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Expedição a Matto-Grosso 



A Revolução de 1906 



A luta impenitente e cada vez 
mais inflammada que desde longo tempo 
vem separando a população de Matto- 
Grosso em dois campos politicos irre- 
conciliáveis, ainda na primeira metade 
de 1906 produziu os eff eitos pertur- 
badores que tanto têm retardado o 
engrandecimento daquelle rico Estado 
brasileiro. 

Povo em que preponderam accen- 
tuados elementos de origem pouco de- 
finida, cujos indivíduos sentem o influ- 
xo do sangue irrequieto de ascendentes 
dominadores nos Campos e nas flores- 
tas, tem todos os vicios orgânicos que 
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4 EXPEDIÇÃO A MATTO-GROSSO 

parecem derivados de semelhante 
successão natural e também das con- 
dições mesologicas do seu immenso 
território, mal povoado e mal conhe- 
cido, não obstante os fundamentos 
seculares de cidades e monumentos 
que abandonaram, sem as vantagens 
de uma reconstituição tardia sequer. 
Impulsionados pela hereditarie- 
dade do sentimento feroz com que os 
seus maiores assignalaram uma phase 
de terror e morticinio na então pro- 
vincia distante, os homens dessa re- 
gião quasi bravia perdem a noção da 
tolerância social que os devia prender 
aos outros homens, apenas dominados 
por uma idéa que não definem, mas 
que os arrasta para o crime partidá- 
rio, hediondo, como se vivessem feli- 
zes desse goso infernal. E sempre 
alertas, de armas na mão, apenas co- 
nhecedores de um movimento subver- 
sivo em andamento, não precizam 
mais para se mobilisarem senão do 
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primeiro rebelde que lhes indique o 
rumo a seguir no seu desabafo sel- 
vagem. 

E, deste modo, formam e arregi- 
mentam os esquadrões, as compa- 
nhias e as grandes unidades turbu- 
lentas que, de dia para dia, augmen- 
tam na proporção da distancia feita. 

Não sei onde se possa organizar 
uma revolução mais generalizada em 
tão pouco tempo! 

E a verdade é que essa gente 
altiva e desconfiada vae-se apaixo- 
nando de tal sorte pelas aventuras da 
luta armada, que não será difficil, 
dentro de poucos annos, vel-a culti- 
vando o solo durante a estação das 
aguas e lançada á guerra no rigor do 
estio, como nos tempos primitivos de 
Roma, cuja antiguidade aventurosa 
parece povoar-lhe a imaginação es- 
caldada. 

Foi, talvez, cedendo á inclinação do 
seu temperamento bellicoso, que, mais 
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6 EXPEDIÇÃO A MATTO-GROSSO 

uma vez, a população de Matto-Grosso 
atirou-se á violenta revolução de 1906. 

E, referindo essa triste phase das 
nossas discórdias fratricidas, f aço-o de- 
sapaixonadamente, tanto mais quanto 
nenhuma ligação politica ou pessoal 
me prendia aos acontecimentos que 
então se desenrolaram nesse bello paiz 
do occidente brasileiro. 

Escrevo somente para mim e, 
quando muito, para os camaradas que 
compartilharam de tão penosos tra- 
balhos, aliás confiados á minha di- 
recção naquelle remoto Estado. 

Para isto sirvo-me da própria ob- 
servação, de documentos oflBciaes co- 
lhidos na effervescencia dos factos e 
de informações muito valiosas de 
personagens que assistiram o começo 
e o fim de semelhante campanha, 
cujos traços geraes são já bastante 
conhecidos de quantos acompanharam 
os jomaes desse tempo. 
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II 



Preliminares— Dp. Manoel Murtinho 
em Matto-Grosso.— A eolligação. 
—General Abreu I^ima. 



Governava o Estado desde 1903 
o coronel da guarda nacional António 
Paes de Barros, industrial activo e 
arrojado, a quem os seus admirado- 
res investiram da posição fortemente 
disputada de chefe politico estadoal, 
não só pelo desinvolvimento rápido de 
sua fortuna particular, como porque 
reconheciam nelle um homem habi- 
tuado ao mando, na sua usina do 
Itaicy, onde o obedeciam os seus 
aggregados numerosos, mesmo quando 
era necessário o emprego das maiores 
violências. 

Dominador ainda na situação po- 
litica de sua terra; apparentemente 
forte pelas considerações de que o 
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8 EXPEDIÇÃO A MATTO-GROSSO 

cercavam o presidente da Republica 
e o ministro do exterior, para não 
dizer o governo federal collectivo, 
seguia o coronel Paes de Barros o 
curso da sua administração, já por 
esse tempo bastante accidentada e 
muito combatida pela opposição, 
quando em setembro de 1905 che- 
gou á cidade de Corumbá o Dr. Ma- 
noel Murtinho, ministro do supremo 
tribunal federal, que fora em missão 
especial á sua terra no empenho de 
reconstituir elementos quasi descon- 
certados, no seio da facção partidária 
que recebia as suas inspirações poli- 
ticas. 

Já então se achava em Corumbá o 
coronel do corpo de engenheiros do 
exercito, Innocencio Serzedelo Corrêa, 
a quem as altas autoridades do mi- 
nesterio da guerra commetteram o 
erro de mandar para o 7* districto 
militar, na qualidade de representante 
da direcção geral de engenharia, como 
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um desforço moral ás invectivas com 
que esse official melindrara as susce- 
ptibilidades do governo, na imprensa 
do Rio de Janeiro. 

Insinuante e sympathico, intelli- 
gente e bastante conhecedor dos se- 
gredos com que se fazem dedicações 
intransigentes, desde logo o antigo 
deputado do norte percebeu que pi- 
sava em bom terreno politico e con- 
cluiu por conquistar a estima do co- 
ronel honorário Generoso Ponce, chefe 
de um partido cuja actividade não se 
manifestava desde algum tempo, e 
para quem fora armado de valiosa 
apresentação. Ao coronel Serzedello 
não foi difi&cil comprehender a con- 
veniência de uma approximação entre 
o Dr. Manoel Murtinho e o coronel 
Ponce, principalmente pela certeza 
dos resultados que lhe adviriam 4esse 
facto e, em breve, entendendo-se por 
sua intervenção, os dois chefes lan- 
çaram as bases de um congraçamento 
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10 EXPEDIÇÃO A MATTO-GROSSO 

politico dependente, porém, de ac- 
ceitacão do presidente Paes de Barros, 
cuja acção por esse modo ficaria subor- 
dinada ás normas de semelhante con- 
certo absorvente. 

No emtanto, uma vez submettida a 
clausula que investia o coronel Generoso 
Ponce da suprema direcção politica do 
Estado, foi essa combinação repellida 
altivamente pelo chefe do poder exe- 
cutivo estadoal, que jamais se confor- 
maria com a posição conferida ao seu 
adversário, homem intelligente, sagaz 
e reconhecidamente audacioso. 

Separado, assim, o Dr. Murtinho do 
coronel Paes de Barros, chefe do par- 
tido constitucional em Matto-Grosso, 
fundou-se a colligação dos elementos 
dirigidos por aquelle magistrado e os 
do coronel Ponce, ficando deste modo o 
presidente Paes abandonado pelos par- 
tidários do Dr. Murtinho, aliás soli- 
dário moral e material com os erros 
e violências dessa administração sem 
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A RBVOI.UÇÃO DE 1906 11 

moldes normaes, á frente da qual se 
achava também um homem sem outros 
predicados de governo, que não fossem 
os do seu importante estabelecimento, 
de onde sairá para o exame de ques- 
tões estranhas por completo á sua 
actividade, muito objectiva, de fabri- 
cante de assucar. 

Foi precisamente nesse momento 
psychologico que a colligação julgou-se 
apparelhada para uma investida reso- 
luta sobre as forças do seu adver- 
sário, pelas urnas e pelas armas e, 
aos preparativos de antemão desen- 
volvidos activamente, em seus arsenaes 
e campos de manobras, seguiram-se as 
formações legionárias e os últimos 
aprestos para a campanha em cujos 
trabalhos contava-se com a dedicada 
alliança de um general que, magoado 
por despeitos mal contidos, havia per- 
dido a compostura da sua alta po- 
sição, para arvorar-se em simples 
lugar-tenente do Dr. Manoel Mur- 
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12 e;xpe>dição a matto-grosso 

tinho, saudado já em Coimbra com 
uma salva de quinze tiros de arti- 
lharia, tantos quantos competem ao 
general de divisão, por ordem do re- 
presentante do governo, contra os 
preceitos da ordenança e da tabeliã 
de continências. 

Apercebendo-se da gravidade, cada 
vez mais accentuada, pelo vigor com 
que agia a coUigação, dominadora 
aliás dos melhores elementos políticos 
em Matto-Grosso, o coronel Paes de 
Barros approximou-se ainda mais do 
presidente da Republica, que o tivera 
a seu lado na questão dos Protocollos 
de Petrópolis, para cuja acção federal 
appellou o coronel, na eventualidade de 
uma aggressão material imminente. 
E, no empenho de melhor prevenir 
os successos, tratou esse chefe de 
afastar do Estado ao general Abreu 
Lima, commandante do districto mi- 
litar, e ao substituto legal deste, co- 
ronel de infanteria, Horácio de Al- 
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A REVOLUÇAO DE 1906 13 

meida, amigo incondicional do coronel 
Generoso Ponce. Satisfeita, logo apoz, 
essa exigência do presidente Barros, 
foram: o general demittido inespera- 
damente e o seu immediato transfe- 
rido para uma das guarnições impor- 
tantes do norte. 

Essa faculdade, tacitamente con- 
ferida aos governadores fracos, exaltou 
os ânimos já prevenidos da quasi to- 
salidade dos officiaes, em todas as guar- 
nições do Estado, aliás francos par- 
tidários dos coUigados, não tanto 
pelo facto de retirarem os dois chefes 
militares, a quem os ligavam apenas 
relações de simples camaradagem, 
como pela intervenção decerto jus» 
tificada em tal emergência, do presi- 
dente Barros, quando já não tinha 
duvidas sobre a parcialidade com que 
se exhibiam aquelles dois militares de 
alta patente, contra a sua orientação 
dos negócios públicos. 

Fazia-se, portanto, o vasio em 
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14 EXPEDIÇÃO A MATTO-GROSSO 

torno desse homem que, ainda assim, 
insistia, por meio de telegrammas pu- 
blicados a bom preço no Rio de Janei- 
ro, em convencer a toda gente de que 
estava apparelhado para manter illeso o 
prestigio da sua autoridade e também 
para enfrentar, com vantagem, aos 
seus adversários, aliás fortes pelas 
sympathias das forças federaes, ali, 
por certo desviadas, impatrioticamen- 
te, da sua acção moral e social no 
paiz. 

Por outro lado começou a lavrar 

accentuada anarchia nas corporações 
civis, principalmente em Corumbá, 
centro de operação dos colligados, e 
tentou-se lançar a desordem nos quar- 
téis federaes, onde quer que estacio- 
nasse uma força de linha. 

O pessoal da intendência municipal^ 
já muito contrariado com a direcção 
que levava o governo do coronel Paes, 
procurava desligar-se das relações of- 
ficiaes, dependentes da administração 
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A REVOLUÇÃO DE 1906 15 

desse funccionario inculto, buscando 
meios de resistência para garantir a 
sua autonomia, levada até ás raias 
de uma separação formal. A policia, 
por sua vez, mostrava-se desconfiada 
dessa attitude bellicosa da municipa- 
lidade e as duas forças prepararam-se 
para o momento agudo da situação 
ainda não definida. 

Correram, depois, insistentes boatos 
intencionaes, de um levantamento no 
segundo batalhão de artilharia de po- 
sição, afim de exacerbar-se cada vez mais 
os ânimos dos govemistas e elimi- 
nar-se no momento combinado tudo 
quanto pudesse impulsionar o espirito 
revolucionário, na maior actividade. 
E, segundo referem documentos va- 
liosos, falou-se até na entrada de uma 
tribu selvagem, que penetraria em 
todos os recantos da cidade, levando 
o saque e o incêndio pelas habitações 
mais attraentes, para gáudio dos si- 
tuacionistas. 

Digitized byCjOOQlC 



16 EXPEDIÇÃO A MATTO-GROSSO 

Por ultimo affirmou-se que tudo 
isso não passava de uma urdidura, 
tecida a propósito, pelos coUigados, 
para realisação da sua obra dissol- 
vente. 

E deste modo foi lançado o ras- 
tilho da pólvora que devera produzir 
o grande incêndio. 

E veiu depois o medo, que apa- 
vorou os ânimos fracos para os ef- 
f eitos da ordem! 

O velho edifício em que acanto- 
nava a força policial, refere intel- 
ligente testemunha destes factos, 
permanecia fortificado, na especta- 
tiva de ataque a toda hora, e as 
sentinellas avançadas, á noite, pon- 
toavam de sombra as immediações da 
posição, quebrando o silencio tétrico 
da madrugada com a nota rouquenha 
dos brados de al€rta.{\) 



(1) Memoria inédita de um official do 
exercito , 
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A REVOLUÇÃO DE 1906 17 

Por seu turno o edifício da inten- 
dência municipal não apresentava me- 
nos activo pé de guerra, com as 
mesmas previsões e cautelas! 

Muitos incidentes da maior im- 
portância local e de feição pessoal 
deram em resultado conflictos graves, 
não desaflFrontados, como pretendiam 
os contendores de partidos contrá- 
rios, e a revolução foi considerada 
inevitável. 

A mystificação de actas no pleito 
eleitoral, attribuida ao governo, cuja 
derrota nos districtos principaes do 
Estado foi proclamada até no Rio de 
Janeiro; a calculada detenção dos 
presidentes das municipalidades do 
sul nos murdfe do Itaicy, para que 
não fossem expedidos diplomas legaes, 
em Cuyabá, aos candidatos do par- 
tido coUigado; a viagem do general 
Aguiar Corrêa, commandante do dis- 
tricto, á capital, determinada por 
fino trabalho da opposição, como o 
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18 EXPEDIÇÃO A MATTO-GROSSO 

único meio de evitar o rompimento im- 
mediato, mas em verdade para ga- 
rantir a passagem daquelles repre- 
sentantes municipaes na Bastilha do 
coronel Paes de Barros, que não se 
atreveria oppor embaraços daquella na- 
tureza aos seus adversários, em pre- 
sença do general, aliás mystificado 
por setnélhaxite íomici dip/omatica; tudo 
isso produziu a nota aguda desse 
concerto infernal. 

Era de um lado o embuste oflB- 
cial para uma victoria mentirosa, a 
que o governo queria dar o cunho 
de força real politica, em torno da 
sua administração, e era do outro 
lado a trama disposta com habilidade 
nos teares da opposição, afim de apa- 
nhar o incauto e sincero represen- 
tante do governo federal, empre- 
gando-o, como convinha, nas suas 
machinações ardilosas e subversivas. 

Tudo corria á feição dos coUi- 
gados ! 
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A REJVOLUÇAO DE 1906 19 

Já não havia reservas, ainda mesmo 
nas manifestações dos sentimentos 
com que os ofi&ciaes do exercito se 
exhibiam, escandalosamente, em toda 
a parte, fazendo larga praça da sua 
adhesão ao movimento revolucionário, 
que animavam por palavras e factos! 

A deposição dos intendentes mu- 
nicipaes de Poconé por agentes do 
governo em plena effervescencia dos 
ânimos carregados de ódios impla- 
cáveis, foi o pretexto soffregamente 
esperado para a explosão da cratera 
revolucionaria, cujo vulcão sinistro 
mantinha-se em actividade latente 
desde longos mezes de aturada paci- 
ência. 

Não havia mais que vacillar! 
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III 



Chegada do General Salgado a Co-^ 
pumbá — A revolução nas ruas — 
Partida do eoronel Ponee á frente 
dos rebeldes. 



Estava de viagem para Matto- 
Grosso o general de brigada graduado 
Luiz Alves Leite de Oliveira Salgado, 
nomeado commandante do 7? districto 
militar, cujos intuitos, no meio das 
dissenções politicas do Estado, igno- 
ravam os coUigados. 

Aspirando decerto esse antigo 
official a confirmação do seu ele- 
vado posto no exercito; mandado em 
nome da confiança do governo fe- 
deral no desempenho de tão elevada 
commissão militar, era bem de ver 
que o velho soldado não estivesse 
resolvido á tolerância de movimentos 
anarchicos, já conhecidos de toda a 
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população e, portanto, convinha arre- 
bentar a mina sem mais cautelas, 
pensaram os adversários do presidente 
Barros. E para que a explosão não 
se desse em plena administração do 
coronel Sebastião Bandeira, então no 
exercício daquelle cargo e amigo par- 
ticular do coronel Ponce,premeditou-se 
o grande acontecimento para a che- 
gada do general Salgado a Corumbá, 
annunciada para o dia 16 de maio, 
como effectivamente aconteceu, por 
volta de 1 hora da tarde. 

Ainda não tinha, talvez, lançado 
ferro o paquete que conduzia o ge- 
neral, refere distincto informante, 
quando correrias e arruidos pela ci- 
dade annunciavam um violento assalto 
ao quartel da policia, cuja tomada 
immediata, dirigida por officiaes do 
exercito, inaugurava a deposição das 
autoridades governistas, ultimando ef- 
fectivamente o surto revolucionário. 
Acto continuo o galvanometro do ap- 
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parelho telegraphico accusava a ces- 
sação da corrente eléctrica e a cidade, 
presa da revolução nas ruas, encon- 
trava-se segregada da communhão na- 
cional! Entregava nestas condições o 
coronel Bandeira, quatro dias depois, 
o commando do districto ao seu sub- 
stituto, general Salgado, que dera 
parte de doente poucas horas apoz 
ter pisado terras de Corumbá. 

Sob a impressão de um tal espe- 
ctáculo, diz criterioso official, desem- 
barcou a primeira atitoridade militar 
do Estado, evidentemente impossibi- 
litada de organizar uma resistência 
efficaz, no sentido de pôr termo á de- 
sordem reinante, provocada aliás pelo 
próprio elemento que lhe devia ser 
contraposto. 

Três officiaes do exercito, de ac- 
cordo com o coronel Ponce, chefe da 
revolução, abandonaram as fileiras dos 
respectivos corpos e acompanharam a 
primeira leva de turbulentos confessos, 
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24 EXPEDIÇÃO A MATTO-GROSSO 

já impulsionados pelo habito de aven- 
turas semelhantes. B uma vez nas 
embarcações arrebatadas no porto, 
para onde se dirigiram sem ordem, 
atrapalhadamente, seguiram o^ pelotões 
acalorados do exercito libertador, como 
se denominaram desde logo, pela noite 
avançada do dia 16, sob a tempera- 
tura magnifica dessa época festiva do 
anno. E, apinhados nas cavernas das 
chatas a reboque, avançaram no rumo 
da velha capital os primeiros liber- 
tadores, apanhados entre os foragidos 
da Bolivia, os paraguayos de ckiripá 
e os arruaceiros incorrigiveis do muni- 
cipio. Alguns, mais ou menos classi- 
ficados no meio social de Corumbá e 
lançados á massa em armas, por in- 
spiração própria, quebravam aqui e 
alli a uniformidade do aspecto repul- 
sivo e grotesco de rostos combustos, 
apopleticos. (1) 



(1) Memoria inédita. 
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A REVOLUÇÃO DE 1906 25 

Por ultimo, á foz do S. Lourenço^ 
deixaram os patriotas o rio Parag^ay 
e um grupo, destacado da força prin- 
cipal, transportado para a lancha 
Aricá, de uma usina em descanso, 
proseguiu pelo grande rio brasileiro 
em direcção a 

S. LUIZ DE CÁCERES. 

O 2? tenente Clementino Paraná^ 
empregado no quartel -general do com- 
mando do districto, como encarregado 
do detalhe e mais outro official da 
mesma graduação, concertaram des- 
moralizador plano de ataque ao 19? ba- 
talhão de infantaria e, com esse fim, 
partiram de Corumbá no turbilhão 
de patriotas, ao mesmo tempo, sob a 
direcção do coronel Generoso Ponce, 
arrastando na onda que se agitava 
pelos ventos do sul, algumas praças 
do 2? batalhão de artilharia de po- 
sição e do 21? de infantaria, comman- 
dados aquelle pelo destemido tenente- 
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coronel Alfredo Joaquim Puget e este 
pelo também tenente-coronel Affonso 
Pinto, que em Canudos soubera cum- 
prir o seu dever militar. 

Na madrugada de 24, ainda desse 
mez, quando a escuridão envolvia in- 
tensamente a casaria da somnolenta 
cidade, o quartel do 19^ batalhão 
era de facto assaltado e saqueado 
por um bando de oitenta homens, 
talvez, paisanos de todas as condi- 
ções de envolta com as praças que 
haviam desertado das fileiras, na guar- 
nição de Corumbá, tudo sob o com- 
mando daquelles dois officiaes e su- 
prema direcção do Dr. Costa Marques 
que em viagem com BUa f amilia para 
o Rio de Janeiro, fora obrigado a re- 
troceder, afim de compartilhar das 
responsabilidades que lhe cabiam na 
revolução. 

O attentado foi levado ás ultimas 
consequências por volta das três horas 
da madrugada, achando-se de es- 
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tado-maior o capitão João Maurí- 
cio de Azevedo Martins que, decerto 
apanhado de surpreza, vencido pelo 
audacioso golpe, nem sequer tentou 
reagir com a guarda do quartel, 
única força que não dormia pesada- 
mento, apezar de achar-se o corpo de 
promptidão. Reinou desde logo, como 
é natural, a mais accentuada desordem 
entre as praças despertadas ao ranger 
de portas que se escancaravam e ba- 
tiam nos alojamentos das companhias, 
pelas reservas e arrecadações, ao som 
de vozes desconhecidas, aguarden- 
tadas, de gente mal vestida, tendo á 
cabeça chapéos de palha ordinária, 
enterrados até os olhos, circumdados 
na copa de uma fita encarnada, ex- 
travagantes, em busca de alguma 
coisa que não encontravam á sacie- 
dade! E não havendo tempo a perder 
começou o saque com toda a violência 
da empreza, invadindo-se a arreca- 
dação geral, avidamente, na confusão da 
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pilhagem a mais escandalosa de que 
ha noticia, num edifício militar brasi- 
leiro, occupado por tropa regular! 
Então arrebataram perto de quatro- 
centas carabinas Mauser, novas, que o 
marechal Floriano Peixoto havia com- 
prado para a defesa da honra nacional; 
aírebataram cem mil cartuchos de 
guerra, o fardamento que existia para 
distribuição aos soldados da Pátria e, 
por fim, arrebataram tudo quanto en- 
contraram na sua busca insolente, diri- 
^da aliás por oflSciaes que renegavam, 
assim, os solemnes compromissos de 
lionra sob cujos fundamentos engran- 
dece a instituição das armas as socie- 
dades e os povos. 

No meio da bacchanal em que se 
embriagava essa gente repulsiva, num 
^ozo aviltante e sinistro, passaram todo 
•o material roubado para a lancha que 
os conduzira e, no empenho de com- 
pletarem a sua obra desmoralizadora, 
incorporaram o pessoal que puderam 
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alliciar no 19? batalhão de infanteria 
ás suas forças libertadoras^ levando por 
tão desairoso processo o mais valioso 
presente que teve a revolução dos par- 
tidos colligados, em Matto-Grosso. 

O que durante esse desolador es- 
pectáculo se passou no 19? batalhão 
de infantaria, traduz friamente, af- 
frontosamente, a mais requintada anar- 
nachia militar e a mais contristadora 
dissolução dos hábitos severos que de- 
certo constituiam as normas dessa 
corporação antiga, triste joguete em 
tal momento histórico de homens es- 
tranhos ao sentimento do dever pe- 
rante os destinos da Republica. 

E' que os officiaes, em vez de se 
ligarem pelo mesmo pensamento para 
vingança da honra do corpo confiado 
á sua lealdade e ao seu valor, dividiram- 
se em dois grupos divergentes; um que 
pretendia sustentar o commandante in- 
terino, deposto em começo da desordem, 
sem apparecer no quartel, a um sim- 
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pies recado dos rebeldes; outro, ao 
que refere criterioso informante, obe- 
diente ao Dr. Costa Marques, in- 
dustrial intelligente, chefe parti- 
dário nesse longinquo recanto do 
Estado e a quem prestigiaram com 
o seu apoio dedicado e homena- 
gens só tributadas a conquistadores 
de gentes e territórios. 

Os successos que se desenrolaram 
nessa bacchanal infrene, em que uma 
corporação militar foi envolvida, de- 
sarmada e saqueada por um bando 
de homens estragados nesse processo 
violento, conduzidos por dois ofi&ciaes 
do exercito, são de tal sorte humilhantes 
que eu os deixo narrados apenas nos 
manuscriptos archivados cuidadosa- 
mente, vencido pela mais funda tris- 
teza de soldado e profissional. 

Tudo se fez para desprestigio da 
autoridade regular, sem duvida abaixo 
da situação desesperada, em cujo mo- 
mento se jogaram os brios de uma 
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corporação gloriosa; tudo se compro- 
metteu no incêndio de taes senti- 
mentos desordenados! 

E com os trophéos de tão vergo- 
nhosa conquista, sulcaram de novo o 
Pciraguay, aguas abaixo, as embar- 
cações repletas de semelhante pessoal 
sem outro objectivo que não fosse o 
do extermínio e do sangue. 

O MOVIMENTO 

Não obstante a gravidade dos 
acontecimentos que giravam em tomo 
da sua pessoa, nesse momento cri- 
tico do Estado, o presidente P^es de 
Barros mantinha-se como atordoado, 
na sua usina do Itaicy, sem um plano 
de defesa contra os inimigos que se 
approximavam inexoravelmente, dei* 
xando talvez que a sorte o condu* 
zisse para o desconhecido, á seme- 
lhança do naufrago, sobre um objecto 
fluctuante, ao capricho das ondas. 
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A ColLigação, jornal de Cuyabá, 
não tinha reservas na sua linguagem 
cáustica e incisiva a respeito dos 
últimos actos do coronel Paes de 
Barros, denunciando ao mesmo tempo 
attentados e traições contra os seus 
partidários, que por toda a parte 
soffriam, dizia, os desregramentos de 
uma situação impossivel. 

Um telegramma, procedente de 
Corumbá, publicado na edição daquella 
folha de 13 de maio, referia que o 
coronel da guarda nacional José Theo- 
doro de Paula, á frente de um grupo 
armado, invadira a cidade de Poconé, 
afim de repor em seus lugares o in- 
tendente municipal e alguns vereado- 
res que, por um alferes do exercito, 
para esse fim designado pelo presiden- 
te, apoiado na força policial, haviam 
sido violentamente obrigados a aban- 
donar os seus cargos, em dias do mez 
de abril. Ajuntava que o coronel 
Evaristo Rondon, delegado de policia, 
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procurava resistir com alguns amigos 
e o destacamento policial, mas que 
apoz ligeiro tiroteio, pedira garantias 
a um official que se achava naquella 
cidade em serviço das linhas telegraphi- 
cas de Matto-Grosso, abandonando aos 
seus adversários a casa, o armamento 
e voltando logo a cidade á calma ha- 
bitual, a despeito de não se terem 
retirado ainda os atacantes, que afir- 
mavam depor as armas logo que ti- 
vessem certeza de não serem atacados 
por forças do governo. E concluia 
afiançando que o armamento deixado 
pelo coronel Evaristo ficava em poder 
do coronel Theodoro, que estava prom- 
pto a entregal-o a commissão tele- 
graphica. 

Pelas occorrencias deste telegram- 
ma, tem-se a medida do prestigio do 
governo no interior do Estado, onde 
tudo se rebelava contra o presidente, 
pela falta de circumspecção adminis- 
trativa. 

2 K. M. G. 
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A deserção e o abandono das suas 
fileiras partidárias accentuavam dia 
a dia o seu enfraquecimento politico 
e isto exasperava-o até ao exagero 
nervoso do seu temperamento auto- 
ritário. 

A sua antiga feição dominadora 
nas massas, attraídas pelas seducções 
do seu espirito de sertanejo arrojado, 
rival de Generoso Ponce e maior que 
todos os outros de sua terra, desfez-se 
ante a realidade dos successos verti- 
ginosos que o assombravam, e nunca 
mais teve a calma audaciosa que sup- 
planta as crises terriveis nos momentos 
desesperados. B tomou-se um triste jo- 
guete nas mãos de homens sem compos- 
tura moral ou social, que elle guindara 
á posições onde tiveram vertigens e onde 
se perderam para perderam-no também. 

Se conhecesse o Rei Lear talvez 
houvesse encontrado nesse personagem 
doente alguma coisa de semelhante ao 
seu estado actual. 
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Não penetrara de leve sequer o 
sentimento dos homens! 

Da sua usina do Itaicy, á margem 
direita do rio Cuyabá, passou ás at- 
traentes chammas do inferno politico, 
para perder-se nesse labyrintho onde 
ficou para sempre. 

E no ediffcio mal architectado que 
lhe ergueram, não viu senão os traços 
mais salientes das suas conveniências 
pessoaes ! 

Na mesma edição do jornal cuya- 
bano se lê «que no dia 9, chegando ao 
conhecimento do coronel Pedro Ce- 
lestino Corrêa da Costa, membro do 
directório da colligação, que o coronel 
Paes de Barros havia dado ordens 
para serem presos, á noite, aquelle 
cidadão e seus companheiros, mandou 
sem perda de tempo o coronel Celes- 
tino avisar dessa occorrencia aos ami- 
gos residentes nesta cidade e no 
porto. A's 10 horas achava-se o chefe 
opposicionista cercado de muitos cor- 
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religionarios, decididos e armados, afim 
de se opporem á consumação do at- 
tentado a sua pessoa e de vários com- 
panheiros ameaçados». 

«A essa mesma hora, diz «A CoUi- 
gação», compareceram no local da re- 
união, enviados talvez pelo presidente 
do Estado, o tenente -coronel Luiz 
Narciso, commandante e delegado de 
policia e o primeiro tenente Proto- 
genes Guimarães, commandante da 
companhia de aprendizes mariheiros, 
que foram ter com o coronel Pedro 
Celestino para se informarem delle 
sobre o motivo da mesma reunião. 
Ouvida a sua declaração a tal res- 
peito, procuraram aquelles officiaes 
convencel-o de que nada havia sobre 
o caso, sendo, portanto, falsa a no- 
ticia que lhe chegara, afiançaram». 



Na manhã seguinte e durante o 
dia continuaram a affluir nossos dedi* 
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cados correligionários á residência do 
referido coronel, subindo a algumas 
centenas o numero delles, todos con- 
venientemente armados e municiados. 

A's 9 horas, mais ou menos da 
manhã, foi o nosso amigo procurado 
pelos Srs. Dr. João de Moraes e 
Mattos, juiz seccional e tenente-co- 
ronel Fontoura, commandante do oi- 
tavo batalhão e da guarnição desta 
capital que, tendo ouvido o Sr. co- 
ronel António Paes, lá foram e decla- 
raram que o seu fim era evitar confla- 
gração e que o presidente do Estado 
desejava entender-se com o directório, 
dirigindo-se em seguida á casa de S. 
Ex. os dois intermediários e os coronéis 
Virginio A. Corrêa e Pedro Celes- 
tino. 

Uma hora depois, ou pouco mais, 
voltaram os negociadores com as bases de 
um accordo, as quaes examinadas pelos 
partidários da coUigação e ligeiramente 
modificadas, ficaram definitivamente 
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assentadas, em nova conferencia, apoz a 
primeira, firmcindo-se um accordo ver- 
bal entre o governo e aquelle partido, 
representado pelos membros do dire- 
ctório, compromettendo-se o presidente 
a cumpril-o fielmente. 

Em consequência de semelhante 
resultado, expediram -se telegrammas 
para Poconé «mandando regressar a 
força para lá expedida pelo governo, 
contra a do coronel Theodoro de 
Paula, que estava de posse da ci- 
dade e mandando também dissolver 
essa força» . 

Comprometteu-se mais o governo 
a conservar em Poconé um desta- 
camento apenas de sete praças; <rar- 
chivar o inquérito que pretendia 
mandar fazer sobre os factos occor- 
ridos naquella cidade e, finalmente, 
respeitar em toda a plenitude a au- 
tonomia dos municípios e os direitos 
constitucionaes de seus adversários». 

«E assim ficou resolvido o con- 
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flicto armado que estava imminente 
entre o governo e a opposição que, 
desse modo, provou a longanimidade 
de que já tem dado sobejas provas, 
soffrendo com paciência e resignação 
as tropelias e arbitrariedades de toda 
a sorte». 

O governo, entretanto, não pro' 
cedia com lealdade, a julgar pelo 
que referiu <cA CoUigação» ainda de 
13 de maio, na seguinte local: 

«Na noite de sexta-feira foi a po- 
pulação desta cidade (Cuyabá) justa- 
mente alarmada pelo inqualificável 
procedimento do Sr. coronel presi- 
dente do Estado, depois do proce- 
dimento que parecia ter trazido a tran- 
quilidade e a paz ao seie da f amilia cuya- 
bana. Não obstante a attitude pacifica to- 
mada pelos nossos amigos e sua dispersão 
logo apoz o accordo, S. Ex. continuou 
a introduzir no quartel da policia di- 
versos contigentes armados, pretextan-r 
do que a coUigação queria atacal-o. 
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Por outro lado os seus agentes pro- 
palavam o extermínio dos nossos ami- 
gos. 

Felizmente a intervenção enérgica 
do Sr. tenente-coronel Fontoura, com- 
mandante da guarnição e um dos respon- 
sáveis pelo cumprimento do accordo, 
impediu que uma dessas scenas raras 
hoje enlutasse a família matto-gros- 
sense, tomando S. S. as medidas necessá- 
rias para que a ordem publica fosse 
mantida. Não podemos comprehender 
a concentração de força por toda a 
parte, quando o povo esperava a pasj 
e a tranquilidade para entregar-se aos 
seus labores, minorando-se-lhe a misé- 
ria que lhe tem produzido os contínuos 
sobresaltos. 

Confiamos no compromisso do Sr. 
tenente-coronel Fontoura para ser res- 
peitado o accordo, intervindo, afim de 
que sejam dissolvidas as forças que o 
Sr coronel António Paes está inutil- 
mente reunindo». 
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cA CoUigação» de 20 ainda de 
maio, referia em linguagem severa 
novas tropelias do governo, já sobre 
individuos, victimas de perseguições 
injustas, e já sobre corporações politi- 
cas, attingidas pelos desregramentos 
de agentes que não mediam respon- 
sabilidades. 

Evidencia-se de tudo isso que não 
havia sinceridade nos actos dos con- 
tedores, mesmo quando se compro- 
mettiam a encaminhar os negócios de 
sua terra para uma solução pacifica: 
perdurava a desconfiança reciproca, de 
inimigos que se conhecem, porque se o 
presidente garantia cessar as hostili- 
dades em Poconé e outros pontos do 
interior, e continuava a perseguir os 
seus adversários, também os colliga- 
dos mantinham em armas a gente do 
coronel Theodoro, naquella cidade, 
contrariamente ao accordo estabeleci- 
do e, em Corumbá, preparava-se aber- 
tamente a revolução, como já se viu. 
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O rompimento era fatal e nem o 
occnltavam mais os jornaes do tempo 
e os factos, que reflectiam as paixões 
violentas dos personagens mais respon- 
sáveis, de parte a parte, por tudo 
isso. 

E, como para revolver bem fundo 
os ódios populares e dar nitidamente 
a physionomia moral do coronel Paes 
de Barros, faziam os seus adversários 
circular com todas as proporções da 
mais affrontosa perversidade os seguin- 
tes successos, contados pelo irmão do 
presidente, o industrial João Paes de 
Barros, no sitio e no saque de sua usina 
da Conceição e a carnificina da bahia 
do Garcez e que,posteriormente,eu encon- 
trei publicados no Brasil de Corum- 
bá. (1) 

Diz o irmão perseguido: 

«Perguntei o que pretendiam com 



(1) Edição de 16 de setembro de 1906 
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essa aggressão, entregando-me então 
meu irmão Henrique o seguinte offi- 
cio sem data: 

Novembro de 1901. — Janjão. — 
A' vista de sua deslealdade para com 
o governo do Estado, o nosso partido 
e a sua própria familia, de quem v. 
segregou-se para commungar com ini- 
migos irreconsiliaveis da mesma, acha- 
mo-nos aqui a frente de mil homens 
armados, para intimal-o de ordem de 
nosso irmão António Paes de Barros, 
commandante em chefe da divisão de 
forças patrióticas, a que v. se renda 
com todo o seu pessoal. No caso de 
render-se, garantimos a sua vida e a 
de todos. No caso contrario não res- 
pondemos pelo que possa succeder. 
E o prevenimos de que, se dentro de 
5 minutos não nos der resposta, man- 
daremos fazer fogo. — Henrique Paes 
de Barros, — José Paes de Barros. yi 

<rAo entregar-me esta intimação 
escripta, acrescentou Henrique que 
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vinha por ordem também do governo 
federal e que, se eu não me rendesse 
no prazo estipulado de 5 minutos, 
tudo seria arrasado, para o que havia 
trazido artilharia. 

Respondi que meus amigos e meus 
camaradas não estavam em armas, 
nem eu tentava armal-os contra o go- 
verno e muito menos contra meu irmão 
António Paes; que não punha duvida 
alguma em franquear-lhes a entrada, 
desde que me garantissem a vida e 
a de todos os meus amigos, bem 
como a dos adversários politicos que 
se achavam asylados em minha casa, ao 
que declararam os presentes que seria- 
mos garantidos, reiterando assim ver- 
balmente a promessa feita no officio 
entregue. 

Convidei-os então a entrar, pon- 
derando-lhes ser necessário primeiro 
fazer cessar o fogo da gente do outro 
lado do rio, que ainda continuava, 
para que não fossem os invasores vi- 
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ctimas da própria força de seu com- 
inando, no que concordou meu irmão 
Henrique, que enviou uma praça de 
cavallaria ao barranco do rio, a qual, 
agitando um gande lenço azul, fez ces- 
sar o tiroteio. 

Entrámos então todos juntos e logo 
atraz seguiu a força, que se postou 
em frente á casa de minha residência, 
por pouco tempo, sendo logo distri- 
buida em linha para sitiar o estabe- 
lecimento e, depois, começaram a efiFe- 
ctuar a prisão de todo o pessoal, ser- 
vindo de cadeia o edificio da usina 
onde havia grande quantidade de 
canna para o serviço do dia seguinte* 

Por essa occasião foram presos os 
asylados (em numero superior a 140). 

Estranhando eu essas prisões a 
vista das garantias que me haviam 
dado, observaram-me que tudo se 
fazia por ardem do governo federal. 

Effectuada a prisão de todos, in- 
clusive a minha, pois fui intimado a 
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não sair de casa, pediram ao meu 
cunhado Luiz Pedroso de Barros, ge- 
rente da usina, um cavallo encilhado, 
dando elle o seu, no qual seguiu im- 
mediatamente para Cuyabá um indi- 
viduo de nome Zacharias, pelo lado 
do Coxipó, e pelo da Várzea Grande 
Generoso Mendes Malheiros. 

A' madrugada do dia 4 chegou á 
usina, na lancha Corumbá, o Dr. chefe 
de policia. A's 8 horas da manha 
do mesmo dia, postada a cavallaria 
em frente ao edificio da usina, que se 
achava sitiada por uma força de in- 
fantaria, ali penetraram os individuos 
chamados Manoel Benedicto Carneiro, 
Francisco Aureliano da Costa e An- 
tónio Fernandes de Souza, que to- 
maram por escripto os nomes de todos 
os presos. A's 2 horas da tarde, 
mais ou menos, desse mesmo dia, foi 
aberta a porta da prisão e nella en- 
traram os coronéis Henrique Paes de 
Barros, José Paes de Barros, Severo 
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José da Costa e Silva e mais officiaes 
da força do governo e, por Manoel 
Benedicto, foi feita a chamada dos 
presos, par vma lista trazida de Cuy-^ 
abá pelo Dr. chefe de policia^ sendo 
então separados os prisioneiros em 
três grupos: o primeiro, que seguiu 
por terra, escoltado por um contin- 
gente de cavallaria ao mando de Vi- 
riato Rondon de Arruda, capataz; de 
Henrique Paes, compunha-se de 16 
cidadãos; o segundo grupo, que era 
muito mais numeroso, pois excedia de 
cem pessoas, seguiu por agua com o 
Dr. chefe de policia, em diversas lan- 
chas. Destes prisioneiros sessenta e 
tantos foram obrigados a assentar praça 
no corpo de policia e os outros re- 
mettidos para o Itaicy. O terceiro 
grupo continuou detido na usina,tendo 
eu sido nessa occasião intimado a 
renunciar o lugar de /• vice-presidente 
do Estado^ sob pena de não se responsa- 
bilisarem pelo que pudesse succeder. 
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Feita a selecção dos que diziam ir 
por terra á Cuyabá, soube que foram 
todos amarrados de braços para traz 
pela escolta que os conduzia, seguindo 
assim a pé até o lugar denominado 
Potreiro, onde, junto á uma bahia* 
conhecida pelo nome de Garcez,foram 
um a um fuzilados, saqueados, e os 
cadáveres, com os ventres partidos em 
cruz, para não boiarem, lançados 
nagua, á voracidade das piranhas, fi- 
cando ali postada uma guarda até que 
desapparecessem ! 

Da usina foram ouvidos os tiros, 
pois em linha recta é pequena a 
distancia áquella bahia, a qual, posto 
que situada na mesma margem em 
que está a usina, fica-lhe em frente, 
pela grande curva que forma ali o 
rio Cuyabá. 

Antes da partida da escolta, Eu- 
génio Vidal que não tinha habito de 
andar grande distancia a pé, pediu 
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que lhe permittissem seguir viagem a 
cavallo, embora preso e devidamente 
seguro; a esta supplica foi-lhe res- 
pondido: — que não era muito longa a 
distancia a caminhar^ qne chegariam ao 
fim, 

E assim foi. 

Ao cair da noite parte da es- 
colta que seguira com os presos 
por terra, regressara á usina, narrando 
sem reservas os horrorosos detalhes 
da carnificina da bahia do Garcez, 

A força continuou até o dia 25 
de novembro na usina, onde os seus 
chefes haviam installado o seu es- 
tado maior desde o dia 3. 

Na véspera, á noite, chegaram 
de Cuyabá diversas lanchas, condu- 
zindo o coronel António Paes, seu 
genro, Dr. Aquino e outras pessoas. 

Ao amanhecer o dia tive sciencia 
de que todos os meus camaradas 
foram obrigados a embarcar nas 
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ditas lanchas, sendo espaldeirados os 
que se recusavam cumprir tal ordem* 
Estranhando sobremodo este 
facto, mandei pedir ao meu irmão 
António Paes que tivesse a bondade 
de vir onde me achava, ao que elle 
accedeu e lhe expuz que aquillo 
não tinha razão de ser e que devia 
compadecer-se das famílias desses po- 
bres homens que nenhuma responsa- 
bilidade podiam ter na arena politica. 

Respondeu-me então que desde que 
eu rompi a solidariedade com elle nada 
mais podia fazer em> meu favor. 

Insurjo-me contra este juizo cruel 
que de mim fez, porquanto, como ji 
expliquei no principio deste manifesto^ 
achava-me fiel ao partido contituicionaU 
em cuja formação ninguém poderá ne- 
gar, em verdade, os sacrifícios que fiz 
e a parte activa que tomei.» 

Esta exposição eloquante e dolo- 
rosa cujo facto hediondo parece tra- 
duzir fielmente os processos políticos 



Digitized byCjOOQlC 



A REVOLUÇÃO DE 19o6 51 

de Matto-Grosso traça também a 
personalidade cruel do extincto presi- 
dente António Paes de Barros. 

W seu próprio irmão que o expõe 
assim, com todos os horrores do cri- 
me, ao juizo frio da historia. 

Um filho de João Paes, que eu en- 
contrei na villa de Santo António, á 
margem esquerda do rio Cuyabá, numa 
expansão de desabafo terrível, referíu a 
mim e aos segundos tenentes Pedro 
Carlos da Fonseca e José Augusto do 
Amaral, of&ciaes do meu estado-maior, 
em nosso regresso a Corumbá, igno- 
rando com quem tratava, todas as 
desventuras porque passara sua fami- 
lia, a quem o coronel António Paes 
não poupara as maiores atrocidades, 
para reduzil-os á misería mais acen- 
tuada, em proveito de outras pessoas 
também de sua familia. O pobre mo- 
ço, exaltado até o desespero, maldizia 
com rugidos cavos de sua alma dila- 
cerada, a memoria nefanda desse ho- 
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mem sinistro a quem elle dava todas 
as proporções do mais renegado Caim. 

— O que eu sinto é não ter podido 
arrancar-lhe os olhos, que só se fixa- 
ram no mal, exclamou o joven Barros 
numa sentença desesperada, final. 

Por minha parte ainda acredito 
que as revoluções sejam o correctivo 
dos epilépticos tyrannos, mas não estou 
bem convencido de que o coronel Paes 
de Barros fosse o mais sanguinário 
dos que têm infelicitado Matto-Grosso 
e que, aliás, não foram eliminados pela 
morte violenta e trágica. 

Oxalá que o telegrapho e as vias rápi- 
das de commonicação, levem a esse 
despovoado território brasileiro todos 
os favores da civilização e da paz, 
para o desenvolvimento da sua fortu- 
na occulta. 

O mal continuará, porém, com todo 
o seu perigo latente, emquanto durar 
o systema adoptado por todos os go- 
vernos da Republica, de preencherem 
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OS quadros da força federal, ali, com 
pessoal incorregivel de outras guarni- 
ções e com of&ciaes de todas as gradua- 
ções que, por quaesquer circumstancias, 
caem no desagrado dos governadores 
a quem o cumprimento exacto do dever 
militar impressiona mal. 

Em taes condições é fácil, pelo 
habito dos crimes não punidos em 
tempo e nos lugares onde foram pra- 
ticados, ou pelo sentimento natupal de 
vingança, a identificação de semelhan- 
te pessoal com elementos perturba- 
dores da paz no longinquo Estado. 

O exemplo da ultima revolução, em 
que officiaes e praças se envolveram 
com o maior desembaraço, na espe- 
rança de uma amnistia que não se 
fez tardar, é a confirmação deprimen- 
te desse facto escandaloso já chronico 
em Matto-Grosso. 
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IV 



Dlllgenela do general Salgado.— £n- 
eontpo eom forças rebeldes de 
Caeeres.-- Regresso do general. 



Acreditando que alguma coisa de 
extraordinário se passava em S. Luiz 
de Cáceres, de cuja guarnição não se 
tinham noticias havia muito, o gene- 
ral Salgado solicitou um barco da 
flotilha de guerra, ancorada no arsenal 
do Ladario e, sendo posto á sua dis- 
posição o vapor de guerra António 
João partiu o commandante do dis- 
tricto com dois ajudantes de ordens 
e sete praças do exercito, no empenho 
talvez de prevenir o desastre que jul- 
gava imminente no 19? batalhão de 
infanteria. Ia pelo estreito de Uberaba 
quando, de repente, lhe surgiu um 
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grupo de embarcações rebocadas por 
uma lancha, navegando em sentido 
contrario. Eram os rebeldes que attin- 
giam igualmente essa altura do rio, 
pelo qual pretendiam seguir até a foz 
do S. Lourenço, onde tomariam o ru- 
mo de Cuyabá, para se incorporarem 
ao grosso das forças revolucionarias 
em viagem. 

Os seguintes trechos de telegram- 
mas que compulsei na secretaria do 
7? districto militar, dirigidos á altas 
autoridades da Republica, relatam, em 
sua forma synthetica, os successos de 
semelhante viagem accidentada, que 
muito devia contrariar ao general, 
particularizando, todos, precizamente, 
por outro lado, o andamento da revo- 
lução e as condições das forças fede- 
raes, com que não poderia, aliás, contar 
aquelle chefe se porventura tentasse 
empregal-as na repressão do movimen- 
to subversivo triumphante em Corumbá 
e em todos os municipios do norte, 
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dado o espirito de indisciplina que era 
a feição dominante dessa reduzida 
tropa no momento agudo da politica 
local. 

Eil-os: 

((Ministro Guerra e Chefe Estado- 
Maior — Rio — Sigo hoje S. Luiz Cá- 
ceres navio flotilha, consequência boa- 
tos alarmantes 19? batalhão» , . . <c Con- 
firmo informações anteriores via As- 
sumpção. Movimento revolucionário, 
segundo consta, alastra-se todo Estado. 
Continua interrompido telegrapho para 
Cuyabá, motivo pelo qual não me 
correspondi ainda com presidente Es- 
tado, assim também por haverem revo- 
lucionários se apossado de todas as 
lanchas aqui ancoradas, cujo calado 
permitte navegar até Cuyabá, para 
transportarem forças. 

Regressando Cáceres e, caso flotilha 
forneça meios conducçao, irei Cuyabá. 
Em Corumbá reina calma. 

Urgentíssimo — Ministro Guerra e 
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Chefe Estado-Maior — Rio — Confir- 
mando meu telegramma dia 25 maio, 
enviado via Assumpção, communico 
V. Ex. embarquei esse dia á noite 
vapor auxiliar António João para São 
Luiz Cáceres, Levava minha compa- 
nhia dois ajudantes e sete praças. Lo- 
cal denominado estreito Uberaba 1.30 
p. m. de 28 encontrei descendo rio 
Paraguay lancha Aricá com duas cha- 
tas e perto 200 homens armados, 
mando 2? tenente Clementino Paraná. 
Intimado parar, vieram bordo dois 
civis, informando-me achar-se lancha 
aquelle official com grande ntmiero 
civis, algumas praças e toda musica 
19? batalhão e bem assim armamentos 
e munições desse corpo. Como lancha 
continuasse descer rio, intimei-a tiro 
ar deter-se. Seu pessoal fez então vivo 
fogo fuzilaria sobre vapor António João^ 
sendo obrigado responder-lhe. Nessa 
occasião, da artilharia de bordo apenas 
funccionou uma metralhadora de 25 
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militnetros, inutilizando-se logo apoz 
devido explosão cartucho. Metralhada- 
ras de 11 tinham munição de calibre 
superior e canhão estava inutilizado, 
pelo que apenas pude dispor 25 homens 
fuzilaria, sendo 18 guarnição navio, e 
sete soldados me acompanhavam. Ces- 
sado fogo e tendo vapor António João 
passado lancha, que parou, mandei 
intimar tenente Paraná entregar-se e 
restituir armamento e munições, ao que 
elle não accedeu, pondo-se em fuga 
rio acima com lancha Presidente de 
Voltri, que chegara. Falta combustível, 
commandante navio obrigou-me parar 
receber lenha, chata abandonada aquelle 
Tapor, feito o que prosegui persegui- 
ção. Em vista, porém, informação es- 
cripta commandante, 1? machinista 
bordo, dizendo não haver combustível 
continuar viagem até primeiro porto 
lenha fui obrigado regressar essa noite, 
aqui chegando dia 30 sem mais novi- 
dade. Em 2-6-906.» 
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« Urgentíssimo — Presidente Ksta- 
do — Cuybá — Segundo telegramma do 
Sr. presidente Republica por via As- 
sumpção, general Dantas Barreto vem 
Estado trazendo força e artilharia, 
Sr. presidente ordena-me enviar a 
essa capital força auxiliar V. Ex., o 
que não posso cumprir porque aqui a 
que existe é insuflficiente serviço guar- 
nição, além flotilha não dispor meios 
transporte e terem revolucionários le- 
vado embarcações podiam chegar até 
ahi. Tenente Paraná levantou força 
19? batalhão, munições e armamento 
e seguiram para ahi coadjuvar revo- 
lucionários cerca de 200 homens. Não 
pude capturar official, etc, etc.» 

Este telegramma levava a conso- 
ladora esperança ao coronel Paes de 
Barros de um soccorro que lhe man- 
davam e, ao mesmo tempo, a triste 
certeza de que o desditoso presidente 
não podia contar, nesse momento des- 
esperado, com a menor parcella de 
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força em seu auxilio, por parte do 
cominando do districto; ao passo que 
levas formidáveis de revoltosos mar- 
chavam sobre Cuyabá. 

Concluindo a leitura desse docu- 
mento terrível, o activo industríal do 
Itaciy devia ter passado pela sensa- 
ção dolorosa do silencioso vasio que 
se formava em tomo de sua autorida- 
de; devia, ainda, ter comprehendido o 
mal que fizera a si propio, quando 
buscara induzir o governo federal e a 
imprensa do Rio de Janeiro a acredi- 
tarem na existência de elementos re- 
sistentes que de facto não possuia. 

Se tivesse confessado de principio 
a sua fraqueza, em face do abandono 
a que o entregaram os seus compa- 
nheiros de melhores dias, seria decerto 
soccorrido em tempo e a sua victoria 
estaria garantida pela constituição da 
Republica. 

Não conhecia a historia das gran- 
des decepções politicas e sociaes ! Não 
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sabia que as multidões arremessam os 
Gracchos até ás alturas do Capitólio 
para arrastal-os um dia depois, no 
auge da sua ferocidade insaciável, pelas 
ruas mais opulentas de Roma, como 
se os netos do grande Scipião fossem 
traidores despreziveis de sua Pátria! 

O coronel Paes de Barros, sem a 
observação dos espiritos educados nas 
urdiduras convencionaes dos grandes 
centros agitados; obscuro sertanejo 
lançado de improviso á actividade 
absorvente de um meio sem educação 
politica e sem aspirações definidas, 
tinha-se enganado profundamente com 
os homens que, por fim, deixaram-no 
ás bordas do antro que o devia tragar. 

E quando o viram assim, e quan- 
do perceberam que elle parecia resistir 
ás attracções do abysmo escancarado 
um passo além de si, abreviaram a 
sua obra de sinistra maldade: preci- 
pitaram-no. 

Depois desse telegramma que de- 
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senhava com sombrio colorido a situa- 
ção do momento politico em Matto- 
Grosso; que revelava dolorosamente a 
impotência do governo federal no cen- 
tro dos acontecimentos cada ve^ mais 
inflammados, o infeliz presidente devia, 
ter medido toda a extensão do seu 
destino funesto e concluido que o edifí- 
cio das suas ambições irreflectidas,, 
architectado sem fundamentos de resis- 
tência, estava fortemente abalado e que 
não tardaria o seu desmoronamento 
irremediável, a sua queda fatal! 

E esse desfecho pavoroso devia-o 
prever também o Dr. Rodrigues Alves 
no seguinte despacho, em que se re- 
produziam as impressões do comman^ 
dante do districto, já transmittido ao 
coronel Paes de Barros: 

« Urgentíssimo — Presidente Repu^ 
blic Rio — Impossivel mandar forças 
Cuyabá deficiência pessoal, além floti-r 
lha declarcir não dispor meios trans- 
porte. Força prompta insuficiente 
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:guardar estabelecimentos militares e 
attender outros serviços. Desde minha 
chegada apenas hoje telegrapho func- 
ciona Cuyabá. Ministro Guerra já deve 
ter communicado V. E). o que occor- 
reu minha viagem S. Luiz. 2-6-906.» 

Em outro telegramma do dia se* 
guinte o geueral Salgado inteirava o 
presidente do Estado dos successos 
occorridos desde 16 de maio, aliás já 
conhecidos neste trabalho e conclnia 
a sua narração de modo friamente 
resumido no trecho que transcrevo: 

Jornal Brasil diz movimento alas- 
tra-se todo norte do Estado: Cáceres 
Poconé, Rosário e outros pontos, o 
que confirma noticias tendes aludido 
do coronel Fontoura seus telegrammas.'' 

Com o presidente da Republica, o 
ministro da guerra e o chefe do 
estado-maior o general Salgado in- 
sistia, informando lealmente de tudo 
que se passava em Matto-Grosso ; 
sobre as distancias dos pontos em que 
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estacionavam corpos do exercito (1); 
o modo por que se faziam as commu- 
nicações entre essas estações remotas^ 
aliás praticáveis somente por via flu- 
vial, a não ser de Cáceres á Cuyabá, 
numa distancia de 45 léguas; a falta 
de embarcações adaptadas a esse ser- 
viço interior; a impossibilidade de se- 
melhante navegação nessa quadra do 
anno, em que as aguas dos rios pouco 
volumosos baixam de repente, accres- 
centando que, mesmo quando fosse 
isso realisavel, nada poderia fazer por 
se acharem em poder da revolução os 
barcos que sulcam os rios do Estado 
para os districtos de Miranda, Aqui- 
dauana, S. Luiz de Cáceres e Cuyabá. 
E, continuando, adduzia detalhes ainda 
sobre a região do sul, cujas planicies 



(1) Houve engano para menos nas distancias 
de lug-ares mencionados pelo g-eneral. Segundo 
£stevam de Mendonça ha 147 léguas de Corumbá 
á. Cuyabá e não 80 como informou o comman- 
dante do districto. 
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de camadas impermeáveis conservam 
as aguas que transbordam dos rios 
sobre a sua vasta superficie, durante 
seis mezes do anno. Tudo era difficil 
ahi. 

Quando se escapava dos pantanaes 
que vinham de longe, acompanhando 
as margens do Paraguay, do S. Lou- 
renço e do Cuyabá, numa distancia 
fatigante, caía-se nas áridas regiões 
incultas, onde começam mais accen- 
tuadamente os terrenos sertanejos de 
Matto-Grosso, com a mesma formação 
geológica e a mesma vegetação ra- 
chitica ou mediana do interior de 
Pernambuco, da Bahia e de Sergipe. 

O general, a braços com as maiores 
dif&culdades, não occultava as meno- 
res circunstancias, porque nisso ia a 
justificação da sua inactividade em 
face dos successos que avolumavam 
diariamente. **Politica coUigação, salvo 
raras excepções, dizia o commandante 
do districto, invadiu todas as repartições 

3 B. M. G. 
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militares e é com o respectivo pessoal 
que conto enfrentar acontecimentos. 
Corumbá tem dois corpos, 21? de 
infantaria e 2? de artilharia, reduzi- 
dissimos, apenas 50 homens promptos 
serviço guarnição e a meio dia de 
folga. Revolucionários, conforme é voz 
corrente, marcham sobre Cuyabá e 
movimentam-se quasi todas as locali- 
dades norte e Isul Estado. Officiaes 
dando parte doente. Estou convencido 
Cuyabá será atacada revolucionários 
antes receber recursos forças traz 
general Dantas Barreto." 

E, fazendo allusão em outro tele- 
gramma ás forças que se agitavam 
pela zona de oeste, o general Salgado 
ajuntava: ** Segundo communicaçõe» 
recebidas de S. Luiz de Cáceres, 2? 
tenente desertor Clementino Paraná, 
tendo retrocedido no Paraguay acima, 
apoz encontro 28 de maio findo 
comigo, no vapor António João, 
desembarcou perto daquella cidade, 
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seguindo por terra com destino Cuyabá. '* 
O quadro desenvolvido com tanta 
vivacidade e precisão por aquelle 
official era desolador e abrangia todo 
o scenario da revolução no Estado, 
em cujo meio se achava elle revestido 
da mais elevada autoridade militar 
departamental, numa posição difficil, 
penosa, contemplativa apenas. 

Foi na previsão e, por assim dizer, 
já em face de taes acontecimentos que 
o presidente da Republica, Dr. Rodri- 
gues Alves, resolveu mandar uma 
expedição ao Estado de Matto-Grosso, 
nomeando-me seu chefe e dando-me 
amplas attribuições, visto ter de agir 
em regiões muito distantes, sem se 
poder contar com o recurso do tele- 
grapho, que já então funccionava 
irregularmente para aquelle Estado. 
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Organização das forças expediciO'- 
narias. — Reunião no palácio do 
Cattete. — Partida do comman'- 
dante da expedição. — No Rio 
Grande do Sul. — Accidentes da 
viagem. — Considerações sobre o 
nosso estado militar. — ]>e Mon- 
tevideo a Assumpção. 



A' força mobilizada do Rio Grande 
do Sul mandou o ministro da guerra 
que eu reunisse as de Matto-Grosso, 
investindo-me também do commando do 
7? districto militar e autorizando-me 
a dar a essas tropas, uma vez no 
Estado, a formação que julgasse mais 
conveniente, de modo a entrar desde 
logo em operações de guerra, caso 
fosse preciso tratar os revolucionários 
como inimigos, para o restabelecimento 
da ordem, tão inopinadamente com- 
promettida. 
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A 23 de maio, portanto, em pre- 
sença do Dr. Rodrigues Alves, na 
sala dos despachos presidenciaes, onde, 
além do chefe do Estado, achavam-se 
o marechal Francisco de Paula ArgoUo, 
ministro da guerra, e o vice-almirante 
Júlio César de Noronha, ministro da 
marinha ficou assentado que segui- 
ria para Matto-Grosso o cruzador 
Tiradentes e que eu, com o estado- 
maior que organizasse, partiria no 
transatlântico Dorothéa, do Lloyd Aus- 
tríaco, no dia 28, directamente a 
Montevideo e ahi aguardaria a chegada 
dos batalhões 3? e 13? de infantaria, 
que deviam embarcar na cidade do 
Rio Grande para o theatro dos acon- 
tecimentos. 

Dois dias depois, chamado á se- 
cretaria da guerra, referiu-me o ma- 
rechal ArgoUo que o governo havia 
deliberado mandar uma bateria do 
2? regimento de artilharia de campa- 
nha para a região conflagrada e que, 
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em vista disso, já se achava contra- 
tado o vapor Prudente de Moraes^ afim 
de transportar esse contigente e re- 
ceber parte da infantaria no Rio 
Grande, conbinando-se igualmente que 
eu tomaria o paquete nacional e que 
no outro dia, ás 4 horas da tarde, 
embarcaria com os meus auxiliares, 
zarpando em seguida o Prudente de 
Moraes. 

Tudo isso realizado com a pon- 
tualidade que as ordens militares de- 
terminam, fez-se ao mar o pequeno 
barco mercante, aliás dirigido pelo 
valente capitão de corveta honorário 
Carlos Moreira de Abreu, cuja com- 
petência náutica e profissional tanto 
o distingue em nossa marinha com- 
mercial. 

Deixámos, logo á primeira hora de 
viagem, num afastamento largo, a 
nossa imponente e soberba costa ma- 
rítima, que a vegetação abundante dos 
valles e das montanhas adjacentes 
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transforma em jardim perenne, e nos 
distanciámos cada vez mais, ora no 
rumo da Africa, ora na direcção do 
sul, para entrarmos na bella cidade 
do Rio Grande ao clarear de um dia 
de sol e de alegria, a 30 do mesmo mez. 

Mal havia o paquete descido ferro 
no fundeadoiro da companhia brasi- 
leira, quando avistámos, na sua acti- 
vidade habitual, o general Manoel 
Joaquim Godolphim, commandante do 
6? districto militar, que também aca- 
bava de chegar do interior, com o 
3? batalhão de infantaria e o resto do 
pessoal que devia completar os quadros 
daquelle corpo e do 13? da mesma 
arma, destinados á expedição de Mattto 
Grosso. 

Expedidas terminantes ordens para 
que no outro dia tivessem os dois 
corpos todo o seu material nos porões 
dos transportes á nossa disposição, 
embarcaram essas forças a 1 de Junho, 
sob a impressão dolorosa da morte 
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desastrada de três mulheres e duas 
crianças que, avançando imprudente- 
mente sobre uma prancha frágil, afim 
de tomarem o Satellite, a machina cedeu 
ao peso excessivo de muita gente 
agglomerada, partiu-se ao meio; as 
infelizes precipitaram-se de repente, 
no atordoamento de um grito horroroso 
dos espectadores pelas proximidades 
do cáes, e desappareceram no seio 
das aguas tranquilas. 

Chovia, a nosso pezar, desde a 
véspera; o frio determinava sensiveis 
baixas nas columnas thermometricas; 
o vento soprava rijo sobre a terra 
alagada, mas ás 9 horas estava tudo 
a bordo e 30 minutos depois aproá- 
vamos para a barra do Estado, donde 
seguimos na direcção de Montevideo, 
pouco nos inquietando as sinistras 
manifestações do temporal que se pre- 
parava de suléste e que nos apanhara 
em pleno dia. 

O Prudente de Moraes^ em que 
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viajávamos eu, com o meu estado- 
maior, a segunda bateria de artilharia e 
parte do 3? batalhão de infantaria, natu- 
ralmente destinado por sua fragilidade 
á navegação costeira, ou talvez mais 
apropriado aos rios interiores do paiz, 
não nos inspirava confiança na travessia 
que deviamos fazer sob a acção dos 
ventos já desencadeiados, mas contá- 
vamos com o Satellite, navio forte e 
mais veloz, que conduzia o 13? bata- 
lhão e parte de 3?, no caso de um 
desastre possivel. 

Seguimos até ás 5 horas da tarde 
na esteira desse valente transporte 
cujo commandante devia conhecer as re- 
lações de dependência que tinha então 
com o navio em que eu me achava; 
seguimos açoitados por ventos forte- 
mente tangidos daquellas bandas do 
sul, mas com a noite pavorosa que se 
approximava, desappareçeu o airoso 
paquete por entre a espessa treva que 
logo nos envolveu. 
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E a lembrança de trágicos sinis* 
tros occorridos nas alturas da pavorosa 
barra, em noites como essa, veiu na- 
turalmente ao espirito de muitos ca- 
maradas, que enumeravam os mais 
horrorosos, como o do **Rio Apa", que 
levara comsigo para o abysmo das 
aguas convulsionadas pelas fortes rajadas 
do inverno, toda a sua tripulação e todos 
os passageiros destinados ao Rio 
Grande e Matto-Grosso. 

Havia, francamente, no procedi- 
mento do commandante do Satellite, 
decerto convencido dos perigos que 
nos ameaçavam, como elle próprio 
confessou depois, o sentimento ingrato 
dos egoistas sem escrúpulos humani- 
tários, mas poucos a bordo do Prudente 
de Moraes se inquietaram com as de- 
sordens do tempo, tal era a confiança 
que nos merecia o commandante Abreu. 

O mar, tocado pelos elementos 
atmosphericos que lhe revolviam as 
entranhas pérfidas, agitou-se com a vi- 
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olencia da sua raivosa agonia, aos 
rugidos vagos do seu ódio em explosão 
violenta e o Prudente de Moraes, leve, 
pequeno, esguio, parecia, de momento 
a momento, envolvido pelos vagalhões 
cada vez mais impetuosos e ameaça- 
dores. Pelas 4 horas da madrugada, 
porém, o vento moderou a sua cólera 
destruidora, o oceano foi acalmando 
à fúria das suas vagas traiçoeiras, mas 
o espaço, o grande espaço do céo, 
occultava-se ainda no fundo myste- 
rio dessa noite singularmente escura 
e fria, que nos apanhara a bordo do 
Prudente e protegera a fuga revoltante 
do Satellite, 

Depois vieram as primeiras mani- 
festações da timida luz; um dia som- 
brio succedeu a noite de pesadas 
trevas e o sol de junho, radiante nas 
regiões tropicaes do Brasil, desappa- 
recia tristemente ali, na espessura 
densa de um ambiente de chumbo é 
de neve, 
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A's 10 horas da noite, porém, es- 
távamos em Montevideo, livres das 
ameaças do oceano, não sem uns leves 
fesentimentos do abandono a que nos 
entregara o commandante do Satellitèí 

Deveriam interessar-me particular- 
mente as noticias que porventura exis- 
tissem na formosa capital platina^ 
áobre o Estado de Matto-Grosso, é 
muito cedo, no dia seguinte, mandei 
o meu secretario, 2? tenente José 
Augusto do Amaral, entender-se com 
b ministro brasileiro ali residente, a 
quem dirigi uma carta a respeito do 
assumpto. O nosso representante, 
J)orém, não estava melhor informado 
que eu dos successos que tanto me 
preoccupavam, como conclui de outra 
carta que me enviou por intermédio 
do 2? secretario da respectiva legação 
Dr, Oduvaldo Pacheco e Silva, um 
moço muito sympathico de S. Paulo. 

Desenganado de qualquer nova de 
Matto-Grosso, levámos entretanto, o 
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resto do dia tomando carvão para a 
travessia desse ao porto de Assumpção 
e, ao mesmo tempo, recebendo uten- 
silios para o Satellite, no qual o serviço 
de cozinha não estava bem regularizado, 
um tanto por accumulo de pessoal dos 
corpos embarcados e outro tanto por 
má vontade da administração dq 
paquete, cujo commissario abandonara 
seu posto, ingratamente, talvez im- 
pressionado pelo que se dizia do forte 
de Coimbra. (1) 

Estando supprido, porém, o carvão 
a bordo dos transportes, veiu de novo 
o máo tempo; o grande estuário co- 
briu-se de pesada neve, que as chuvas 
torrenciaes dissiparam por fim; mas 
todo o outro dia perdemos, immobili- 
zados, á espera de saida franca. 

Essa demora, irremediável porque 
obedecia ás revoltas do inverno, ao 



(1) Corna então que o forte de Coimbra já 
se achava em poder da revolução. 
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sul, contrariou-me bastante, pelo em- 
penho que eu tinha de chegar a 
Matto-Grosso no menor tempo apro- 
veitável e fez- me pensar durante alguns 
minutos sobre a necessidade immediata 
de uma estrada de ferro que ligue o 
centro da Republica áquelle abandonado 
território nacional. 

Causa a mais funda tristeza o in- 
differentismo com que o Brasil tem 
considerado essa questão que, por fim, 
devido ao notável patriotismo do Dr. 
Rodrigues Alves e a firmeza com que o 
Dr. Affonso Penna vae proseguindo nos 
arrojados fundamentos de uma remo- 
delação nacional, lançados em sua 
passagem administrativa por aquelle 
eminente brasileiro, parece encaminhar- 
se para uma solução que, terminada a 
guerra do Paraguay, devia ter sido 
dirigida. 

W evidente a necessidade, agora 
mais accentuada, de nos communicar- 
mos com Matto-Grosso por via que 
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não dependa de qualquer capricho da. 
Republica Argentina, com quem não é 
difficil termos sérias divergências por 
interesses contrariados, ou por vellei* 
dades dessa nação irrequieta e, neste 
caso, o nosso desastre seria irremedi- 
ável no primeiro momento! 

O grande Estado do occidente 
brasileiro nos custaria decerto muitas 
decepções e muitos sacrifícios, dadas 
as suas condições geographicas em 
relação aos nossos visinhos desse lado 
continental, tanto mais quanto as forças 
do exercito nacional não observam 
uma formação systematica, capaz de 
manter em suas fileiras um grosso 
effectivo preparado para as operações 
de primeiro momento, numa campanha 
disputada por inimigo intelligente; 
porquanto a nossa organização militar 
é ainda de tal sorte, que não com- 
porta unidades tácticas além de bata-» 

Digitized byCjOOQlC 



A REVOLUÇÃO DE 1906 81 

Ihões de infantaria e regimentos de 

-çavallaria e artilharia. (1) 

O nosso adversário nos encontraria, 
ainda hoje, como nos achávamos em 
1864, quando fomos arrastados pelo 
Paraguay á uma guerra injusta e ca- 
prichosa, e assim marchámos sobre os 
louginquos sertões da Bahia em 1897; 
ao passo que as nações do Prata e do 
Pacifico já se constituiram, militar- 
mente, sob moldes dos mais aperfei- 
-çoados na sciencia da guerra. 

Bsse lamentável retardamento do 
nosso poder militar aperfeiçoado terá 
♦em breve o remate que o nosso patrio- 
tis'no exige ou seremos fatalmente in- 
-quietados pelos povos que observam o 
nosso desenvolvimento com rancoroso 
despeito, e que saberão aproveitar-se de 
momento seguro para sonhadas aven- 
turas, em que serão decerto esmagados- 

(2) Só ultimamente o marechal Hermes da Fon- 
seca , ministro da guerra, por acto administrativo 
enquadrou as forças dos ^?, 5? e 6i districtos mili- 
tares em brigadas e divisões» 
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Quem conhecer o mecanismo dos^ 
exércitos actuaes, em que o soldada 
tem a noção exacta do seu objectivo- 
sob as bandeiras da Pátria, verá que 
as nossas instituições armadas encerram, 
ainda todos os vicios da ignorância an- 
tiga e todos os defeitos do bachare- 
lismo militar moderno. 

Nas condições em que nos achá- 
vamos ainda ha pouco, dado mesmo- 
que os quadros do exercito estivessem 
completos, só depois de reunidos os 
corpos na primeira base de operações, 
teria lugar a formação de unidades^ 
superiores de commando e seus es- 
tados-maiores, certamente sem orien- 
tação clara, segura, de serviços que 
teriam de iniciar. EJ» emquanto se 
cogitasse desse preparo essencial, que 
estabelece as grandes ligações admi-^ 
nistrativas e unifica o commando de 
tropas em campanha, os nossos con- 
tendores transporiam as fronteiras da 
Republica em qualquer ponto, ao sul 
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ao norte e penetrariam desembaraça- 
damente nas regiões extremas do paiz, 
engrossando as suas fileiras com 
successivas levas de reservistas exer* 
citados e disciplinados, que lhes che* 
gariam a cada momento, para nos 
lançarem o golpe de mestres, assim 
poderosos e desafrontados, em pleno 
coração. 

A esse inimigo intelligente, formado 
dos melhores elementos de todas as 
classes sociaes de seu paiz, nós oppo- 
riamos um exercito sem a ligação 
natural das pequenas e grandes uni- 
dades, sem os estímulos que resultam 
da consideração, do respeito e da 
estima nacional e cujos claros seriam 
preenchidos por um pessoal recrutado 
a ultima hora, incapaz de compene- 
trar-se dos deveres que lhe cabem 
quanto á instrucção coUectiva e indi- 
vidual de que dependem hoje as vic- 
torias dos exércitos. 

Consistiu no amor da Pátria, na 
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honra militar dos seus soldados ins- 
truidos, a força occulta com que o 
outr'ora modesto império do extremo- 
oriente asiático, conteve o desmarcado 
orgulho do outro império do oriente 
europeu. 

Insistir na acquisição de um ele- 
mento já vencido por sua própria 
condição social para constituição do 
nosso poder militar, de um pessoal que 
já não pôde enfrentar com elevação e 
orgulho patrióticos o adversário capaz, 
é ignorar o que actualmente se passa 
no mundo,sobre o desenvolvimento das 
instituições armadas, ou é a perversi- 
dade elevada á mais abominável das 
traições. 

Sem a percepção nitida das nossas 
intenções e do que devem ao bem 
geral ,do Estado^ acreditam os adver- 
sários das classes armadas do Brasil 
que lhes pretendemos disputar as po- 
sições que desinteressadamente lhes 
entregámos depois de havermos re- 
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constituído a Pátria em moldes dignos 
do continente que habitamos e dignos 
dos nossos brios. E, apavorados com 
essa idéa sinistra, vão até ás intrigas 
pequeninas e ás urdiduras das rebeldias 
que tanto nos desmoralizam. 

Não ! O que nós queremos e ha- 
vemos conseguir, ainda que seja ne- 
cessário afastarmos para utn lado todos^ 
os elementos retardatários, é a ga- 
rantia da ordem civil, para tranquili- 
dade dos que trabalham pelo bem da 
grande União, é a obediência dos Es- 
tados pretenciosos á lei fundamental da 
Republica e é o respeito do mundo a 
nossa nacionalidade, que desejamos 
poderosa pelo desenvolvimento rápido 
4e todas as suas forças activas. 

Um exercito que corresponda a 
essas legitimas aspirações, para cuja 
organisação concorram todos os bra- 
sileiros dignos de sua Pátria, eis o 
que pretendemos e havemos consti- 
tuir, a despeito daquelles que sentir- 
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se-iam vingados no momento em que 
nos vissem exhaustos e aniquilados 
ante as ameaças de um poder es- 
tranho, pairando sobre os destinos da 
Pátria, ou esphacelados pelo desmem- 
bramento dos nossos laços politicos 
tradicionaes. 

Segregados de Matto-Grosso por 
um golpe atrevido de qualquer ini- 
migo mais ou menos apparelhado para 
tão petulante e audaciosa empreza, 
como castigaríamos immediatamente o 
aventureiro insolente, se, para che- 
garmos neste momento áquelle terrí- 
torío, teríamos de fazer um tiajecto 
absurdo, em que o desanimo se ma- 
nifestaría pelas dificuldades decor- 
rentes de uma guerra decerto peleja- 
da em dois theatros de operações, 
separados por distancias quasi phan- 
tasticas ! 

A nossa situação sería do maior 
assombro, embora as tradições do 
valor brasileiro nos indicassem as 
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normas do dever e da honra. Então o 
resultado seria o que registrámos na 
invasão do Estado pelos paraguayos 
em dezembro de 1864, quando o 
nosso poder militar era, aliás, mais 
vigoroso em Matto-Grosso, porque ao 
menos havia, se bem que dissemi- 
nados pelo vastíssimo território do 
mesmo Estado, quatro corpos de linha 
com mais de mil homens (1) em boas 
condições, ao passo que em junho de 
1906 os mappas da força federal não 
accusavam 800 praças de pret nos 
cinco corpos ali destacados e frac- 
cionados por Nioac, Bella- Vista, Por-to 
Murtinho, forte de Coimbra^ S, Luiz 
de Cáceres^ Matto-Grosso, Cuyabá, e 
Coxipó. 

Quando as forças que se diri- 
gissem áquelle paiz remoto vencessem 
as distancias qne o separam da ca- 



(/) Relatório apresentado ao Barão de Melgaço 
pelo general Albino de Carvalho ao deixar o go- 
verno da então provinda de Matto- Grosso, em 186$* 



Digitized byCjOOQlC 



88 EXPEDIÇÃO A MATTO-GROSSO 

pitai do Brasil, aproveitando mesmo 
as vias de locomoção porventura exis- 
tentes hoje ao longo do seu caminho, 
que successos não se teriam desenro- 
lado em outros campos das nossas ope- 
rações ! ? Em face do nosso estado mi- 
litar,neste momento,nem busco examinar 
os factos em todos os seus detalhes ! 

Abandonando, porém, estas consi- 
derações talvez indiscretas, reato o 
curso da minha narrativa de viagem. 

Dissipada a bruma que envolvia a 
cidade e o porto de Montividéo, levan- 
támos ferro no dia 5, pela manhã 
bem cedo, e ás 8 horas da noite co- 
meçámos a navegar em aguas do fa- 
moso Paraná, cujo accesso franco a 
marinha mercante de todas as nações 
•do mundo, constitue desde muito uma 
das maiores fontes de riqueza para a 
Republica Argentina, já tão prepon- 
derante, pelo seu desenvolvimento com- 
tnercial, nos primeiros mercados das 
nações sul-americanas. 
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Mas se o grande rio nos produzia 
o encanto das suas aguas sempre agi- 
tadas pelos ventos frios da estação, 
que lhe açoitavam a vasta super- 
fície, o enlevo das suas ligeiras, 
curvas e dos caprichosos recôncavos 
que de longe em longe nos appare- 
ciam para interromper a regularidade 
geométrica de linhas intermináveis, as 
campinas que se estendem a perder de 
vista, sem um bosque sequer, sem um 
accidente ao menos, planas como os 
scilenciosos desertos da Lybia, a partir 
das margens apenas guarnecidas de 
baixa grama verde, nos causavam a 
monotonia dessa uniformidade irritante. 

E a lembrança dos grandes rios 
exclusivamente brasileiros, onde a cada 
momento o viajante se enche de uma nova 
impressão vigorosa, de um novo arre- 
batamento forte pela variedade dos seus 
terrenos adjacentes, pela exuberância 
da sua vegetação, ás vezes densa e 
alta, outras vezes baixa e rara, que os 
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seguem, atravéz dos quaes se avistam 
serras e campos, outeiros e bosques, 
essa lembrança inflammava-me a alma 
até as expanções do mais justo or- 
^Iho patriótico. 

Comtudo, de quando em quando, 
um estabelecimento destacado pelos 
flancos do volumoso rio, um grupo de 
casas rústicas, alegres, uma povoação 
em plena florescência, uma cidade po- 
pulosa, dava-nos a sensação de um 
progresso rápido, de uma riqueza ac- 
cumulada que os transatlânticos, em 
grande numero atracados e carregados, 
prestes a suspender ferro, nos attes- 
tavam categoricamente. 

É que o producto dos campos onde 
os trigaes e as pastagens se desen- 
volvem como os thesouros dos argen- 
tarios, abarrotavam esses barcos es- 
trangeiros que, em compensação, dei- 
xavam o ouro e a fortuna, já muito 
avultada na formosa Republica do 
Prata. 
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E era um grande consolo observar 
e sentir esse movimento de prospe- 
ridade em um paiz visinho do Brasil ! 

A 14, dia frio, mas limpo, entrá- 
mos no rio Paraguay, de tantas recor- 
dações para nós, assignalando á direita 
nessa margem do Paraná, o forte do 
Itapiní com a sua limitada zona, onde 
o invicto general Osório deixara o 
exemplo do arrojado valor que os seus 
soldados imitaram, para assombro do 
mundo e que a historia registra sob 
a denominação de — Passagem do Va- 
rand. 

Das formidáveis muralhas, porém, 
dessa antiga fortaleza, arrebatada ao 
valente adversário numa investida re- 
soluta e temerária, nenhum vestígio 
mais nos apparecia, talvez pela dis- 
tancia que nos separava da memorável 
cidadella, cuja posse nos abriu as por- 
tas por onde investimos sobre os exér- 
citos de Solano Lopez, de victoria em 
victoria, até ás barrancas do Aquidaban 
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depois de tantas peripécias e de tantas 
violências da guerra fatigante que nos de- 
teve por cinco annos nesse paiz admirável. 
É curioso o que, apoz detida lei- 
tura de velhos alfarrábios, eu encontrei 
na correspondência do commandante 
das forças paraguayas que occuparam 
o então povoado de Corumbá, de 2 de 
Janeiro de 1865 a 13 de Julho de 1867, 
a respeito do combate de 2 de maio de 
1866 nas immediações da velha for- 
taleza, antes da occupação de Tuyu- 
ty. Nesse interessante documento, 
depois de accusar quatro números do 
Semanário, recebidos do exercito, folha 
official do governo paraguayo. dizia o 
chefe inimigo: ''Con la misma ocasion 
recebi 18 ojas sueltas dei parte reser- 
vado dei IJenemigo en versos á su go- 
bierno, que tambien se servió v. re- 
mitirme, por las que con placer y no- 
ble orguUo hemos visto, que en nada 
ha podido desmentir el jefe enemigo 
Osório la bravura y arrojo de nuestros 
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denodados soldados que han dejado 
su nonibre imperecedero á la Pátria 
mediante el triunfo completo que han 
adquerido en la brillante accion dei 2 
de mayo próximo passado sobre el 
enemigo''. 

E não ficaram nesse trecho do in- 
fortunado commandante paraguayo, co- 
ronel Cabral, morto no dia em que o 
então tenente-coronel em commissão, 
António Maria Coelho, retomou o povo 
de Curumbá, as sucis expansões patrió- 
ticas, um tanto fantasiosas, porque na 
pagina seguinte desse interessante ma- 
nuscripto, desentranhado da secretaria 
do governo de Matto-Grosso, em Cuy- 
abá, le-se: "Me es altamente honroso 
llevar ai conocimiento de V. que el 
24 dei corriente (junho de 1866) a la 
1 de la tarde tuve gran placer de re- 
cibir los 4 ejemplares dei Semanário 
que V, se sirvió remitirme, é impuesto 
de su importante y glorioso contenido 
que detalla el esplendoroso triunfo de 
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las armas nacionales sobre el enemigc^ 
el dia 24 de mayo próximo pasado, 
mande enarbolar el pavellon nacional 
frente a esta comandancia, y a 
bordo de los vapores de guerra SaltO' 
de Guayra j Rio Apa estacionados en 
este puerto, ai disparo de un cânon, 
y toques de diana con las cajás y 
clarines de guerra, ai mismo tiempa 
que las campanas dei orario de este 
pueblo resonaban melodiosas. En el 
mismo momento se apersonó mi 2? 
com todos los oficiales y las tropas 
que se hallaban presentes en el cuerpo^ 
quienes impuestos de tan fausto acon- 
tecimiento. dieron commigo entusiastas 
vivas á la Pátria, a nuestro invicto y 
Exm. senor mariscai presidente de la 
Republica y general en jefe de sus 
ejercitos que con su acrisolado patrio- 
tismo y sublime talento militar ha 
cobierto de glorias imperecederas a 
a Pátria. 

Tambien dirigimos nuestras ardo- 
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rosas aclamaciones a los senores bri- 
^dieres, jefes, oficiales y tropas que 
coti bravura y intrepidez triunfaron 
^sobre el enemigo en su próprio atrin- 
-cheramiento*'. 

E deste modo, contando por assi- 
naladas victorias suas derrotas suc- 
cessivas, os chefes paraguayos mysti- 
ficavam oficialmente as tropas e a 
população incautas da Republica, jugu- 
lada pelo tyranno que alimentava para 
^ua própria destruição. E era tal a 
ignorância desse povo fanatizado que, 
mesmo entre as testemunhas dos seus 
desastres militares, acreditava-se em 
semelhantes narrativas, aliás ataviadas 
•de lances cavalleirescos, de situações 
•dramatizadas até a loucura marcial. 

Comtudo não ha paiz americano 
•que me inspire mais sympathias do 
•que esse, em cujo território inundado 
<ie sol e claridade, senti todas as sen- 
sações das alegrias e dos pezares que 
formam o coração do soldado, e onde 
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a natureza parece ter a suavidade fe- 
roz da raça valente que se extingue 
mas não se submette. 

A faixa de terra firme, elevada 
dos pantanaes que vão até Curupaity 
e que eu encontrava depois de tantos^ 
annos inalterável, e onde os dois 
grandes rios se confundem e conti- 
nuam a sua eterna viagem para o- 
oceano, permanecia então na tran- 
quilidade reflexa da nação heróica, e 
recordava as legiões que a pizaram 
no dia 16 de abril de 1866 para fe- 
cundarem com a liberdade o f ertilissimo- 
território que dahi começa, insinu- 
ando-a por toda a parte, nos recantos 
mais solitários da desditosa Republica. 

Mal sabiam muitos dos camaradas 
que seguiam caminho de Matto-Grossa 
o que significava para o Brasil esse 
pedaço do Paraguay, quando o he- 
róe de 24 de maio, á frente das^ 
divisões conduzidas por Sampaio e 
Argollo, dizia, na véspera do dia 16r 
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Soldados / É fácil a missão de 
tommandar homens livres: basta apon- 
tar-lhes o caminho do dever, O nosso 
caminho está ali, . . Avante. 

No dia 15, muito cedo, passámos 
pelos povos de Angustura e Villetá^ 
em cujos muros penetrámos a 11 e 
30 de dezembro de 1868, conduzidos, 
aqui pelos ventos do mais assigna- 
lado triumpho sobre as legiões de 
Solano Lopes, apoz a formidável ba- 
talha daquelle dia nas onduladas 
campinas de Avah^ ; ali, depois de 
submettida a valente fortaleza, aliás 
defendida por numerosa guarnição e 
potentes canhões, quando o perseve- 
rante adversário se convenceu de que 
em Lomas Valentinas já não tremu- 
lava o estandarte de sua intrépida 
nacionalidade. 

E as recordações devssas paragens 
vencidas, por onde passámos no en- 
thusiasmo de gloriosas jornadas, que 
me falavam do passado com a mesma 
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linguagem muda com que vinte annos 
depois MorengOy Austerlitz e Moskowa 
falavam aos companheiros de Napo- 
leão, encheram-me da mais viva sau- 
dade. E concentrando o pensamento 
durante alguns minutos, remontei-o 
ás grandes peripécias dessa phase 
activa das armas brasileiras. 

Esse revolvimento da nossa vida 
de outr'ora e essas aspirações que 
tanto exaltaram os nossos brios de 
povo livre, deixaram-me um senti- 
mento de vaidade, que me tornaria 
indiscreto, se eu não o calasse, com 
as reservas que nesse momento, quasi 
nos muros da capital, o paiz amigo 
me impunha. 

A's 11 1/2 horas da manhã de 16 
os navios que transportavam a força 
expedicionária baixaram ferro no porto 
de Assumpção, onde o corpo de 
exercito a que pertencera meu ba- 
talhão entrara em 5 de janeiro de 
1869, apoz as refregas de dezembro. 
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E a cidade, então silenciosa e aban- 
donada, tinha agora o aspecto festivo 
das populações satisfeitas, a. movi- 
mentação de um progresso accentuado 
e intelligente, sob o influxo da civi- 
lização vencedora, que, apezar de 
quasi extincta, a nação assimilara 
pelo contacto desinteressado de adver- 
sários leaes, que não se empenharam 
na luta senão para vingar a honra de 
sua Pátria, grosseiramente provocada 
por um tyranno doente. 

O tempo e o accumulo de pre- 
occupações da vida brasileira não me 
fizeram esquecer os dramas sangrentos 
que allucinaram essa gente, por fim 
refugiada entre animaes bravios de 
regiões alpestres, onde erraram sel- 
vagens primitivos, conduzida pelas 
fascinações irresistíveis do homem 
feroz que absorvera-lhe todos os sen- 
timentos generosos de que era susce- 
ptível. E), afastando-me para um 
canto do navio, sobre o convez re- 
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pleto de ofi&ciaes, recomecei a ver 
pela imaginação activa os lugares 
assignalados por violentos duelos de 
morte, na anciã da força e da des- 
truição, onde as nossas bandeiras 
desfraldadas ao vento das planicies, 
gravaram em nosso espirito, cada vez 
mais vibrantes, as grandes saudades 
da Pátria cuja distancia, no chãos 
da peleja, não calculávamos bem. 

Nesse momento, em que eu re- 
volvia a phase mais brilhante do 
nosso heroismo, foram-me avizar de 
que um alto personagem se dirigia 
para o Prudente de Moraes e, de 
facto, o Dr. Augusto Cockrane de 
Alencar, nosso encarregado de ne- 
gócios no Paraguay, aproximava- se 
risonho, certo do vivo acolhimento que 
lhe estava reservado entre os seus 
compatriotas chegados do paiz que- 
rido, onde as paixões se inflammam 
na razão dos climas e da natureza 
mais caprichosa do mundo. 
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Encontravamo-nos todos longe da 
Pátria e esse facto, certamente vulgar 
hoje nas relações dos povos, imprimiu 
um cunho mais cordial, uma feição 
mais intima ás nossas expansões de 
affectuosa amisade recente. 

Levado para a grande sala do 
paquete brasileiro, onde se aglome- 
raram muitos ofi&ciaes, o sympathico 
diplomata discreteou com eloquência 
apaixonada sobre os destinos do vasto 
paiz que nos enche do mais arre- 
batado orgulho e terminou convidan- 
do- me para nma visita, em conse- 
quência de recommendações do Barão 
do Rio Branco, ao presidente da 
prospera nacionalidade americana, em 
cujas aguas fluctuavam os nossos na- 
vios, mensageiros da paz e da ordem 
no território de Matto-Grosso. 

Era uma distincção muito signi- 
ficativa do nosso ministro de relações 
exteriores que eu não podia renun- 
ciar sem flagrante descortezia e, duas 
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horas depois, acompanhado do meu 
estado-maior, fazia a minha entrada 
no palácio do governo paraguayo^ 
onde fui recebido com as provas mais 
solemnes de consideração, pelos mi- 
nistros dos estrangeiros, da guerra e 
marinha e pelo presidente Dr. Cecilio 
Baez. 

Quando, no outro dia, nos encon- 
trámos de novo, para em seguida nos 
separarmos, o filho de José de Alen- 
car tomou a embarcação que o espe- 
rava junto á escada do paquete, e eu 
e meus companheiros partimos para 
os sertões e os pantanaes daquelle 
paiz distante, que os telegrammas do 
Rio de Janeiro pintavam com todas 
as cores alarmantes da guerra civil. 

Continuámos, portanto, a nossa 
longa derrota, cada vez mais empe- 
nhados no objectivo que nos conduzia 
a tão irrequietas paragens, soffrendo 
todas as torturas das fortes contra- 
riedades, sempre que o paquete era 
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obrigado a interromper a marcha, em 
face de qualquer accidente inesperado, 
ou porque a sua velocidade não cor- 
respondesse ás nossas esperanças de 
rapidez. E, contando que ainda era 
possivel alcançar os revolucionários 
pelas proximidades de Corumbá, etr 
tinha a maior confiança nos elementos 
de força que me acompanhavam, não 
para bater sertanejos turbulentos como 
inimigos irreconciliáveis, mas para de- 
movel-os do seu empenho sinistro, do 
capricho tantas vezes fatal ao desen- 
volvimento do Estado, que não pre- 
cisa para a sua prosperidade senão 
de povoamento e socego. E) era tal 
a minha preoccupação do êxito assim 
concebido, que pouco me impressio- 
nava a idéa da luta, no combate frio 
que porventura tivesse de ferir, se 
as minhas intenções não fossem com- 
prehendidas pelos homens que se 
agrupavam, de armas na mão, para 
vingança de ódios accesos, contra os 
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seus adversários então na posse de 
todos os cargos remunerados da terra 
commum. 

Não me dominava o sentimento 
do soldado que marcha propriamente 
para a guerra de reivindicações es- 
trangeiras, a cujos destinos o arrastam 
grandes interesses da Pátria, perdida 
a ultima esperança de solução pacifica. 

Em tal conjuntura o meu obje- 
ctivo era, francamente, de paz entre 
esses compatriotas pouco favorecidos 
da civilisação, que se approximavam 
ferozmente para um abraço de sangue 
e de morte. 

E era tal o meu pensamento de 
imparcialidade politica nessas desgra- 
çadas questões a que se não prendia 
nenhum ideal generoso que, só depois 
de repellida a minha intervenção pa- 
cificadora, empenharia a lógica da 
força, como apoio ás leis fundamen- 
taes da Republica e do Estado. 

Correspondendo á confiança do 
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governo federal, puz-me a frente da 
expedição a Matto-Grosso em nome 
destes princípios, que me guiaram 
até o fim de tão penosa missão. 

Por que se procuravam de forma 
tão brutal esses homens da mesma 
raça valente, dos mesmos sertões e 
florestas onde a luz do sol brilha 
menos que as pedras preciosas dais 
suas minas abundantes? 

Pela mesma causa, afinal, porque 
irrompe o incêndio da guerra civil 
em todos os povos do mundo, quando 
os governantes se divorciam dos go- 
vernados, ou seja pelos desregra- 
mentos tumultuarios destes, ou pela into- 
lerância até ao desprezo affrontoso dos 
que não sabem se deter diante de sen- 
timento algum, comtanto que fira bem 
fundo o coração do seu adversário. 

Os revolucionários de Matto-Grosso 
só encontravam no infortunado co- 
ronel António Paes de Barros, o 
tyranno frio, sanguinário e cruel, sem 
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um traço ao menos que lembrasse a 
grande figura de Sylla ; menor ainda 
que os caudilhetes vulgares das pe- 
» quenas Republicas americanas, por 
assim dizer em formação lenta ; que 
se entregara a um syndicato indiffe- 
rente ás boas normas da moralidade 
administrativa, para liquidação total 
de sua terra, que os desilludidos de 
outros Estados procuravam avida- 
mente, para tentarem fortuna e re- 
presentação politica. 

Tinham-lhe o ódio dos despeitos 
fundos que seinflammavam dia a dia, 
não tanto por elle próprio, a quem 
no meio de tanta repulsa reconhe- 
ciam um industrial activo, embora 
indifferente ás lagrimas dos que sof- 
friam em torno da sua opulência, 
mas pelo joguete que se tomara de 
ambiciosos vorazes. 

Pintavam-no assim os menos exal- 
tados e mais independentes ! 

Por sua vez os govemistas não 
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encontravam nos seus adversários senão 
famintos desclassificados, impacientes 
por empregos pouco trabalhosos, mas 
fartamente remunerados. Tinham a 
nevrose da inveja com que se aguçam 
as pretenções desenfreadas; queriam 
as posições ofi&ciaes do Estado ainda 
mesmo pelo exterminio de todo o ele- 
mento contrario! E neste empenho 
devastador, por onde passavam — ca- 
minho da peleja — com o espirito já 
endurecido pelo sentimento da carni- 
ficina periódica, nada deixavam ao 
competidor, ou mesmo aos indifferentes 
á politica do Estado, que pudesse 
aproveitar áquelle: armas, viaturas, 
cavallos, embarcações a remo e a vapor, 
tudo lhes servia, comtanto que não 
restassem duvidas sobre a victoria da 
sua violenta causa. 

Os chefes tinham a pratica de 
trabalhos anteriores do mesmo género; 
sabiam como apaixonar essa gente de 
quem precisavam para carniça abun- 
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dante dos urubus que esvoaçam sobre 
os campos de batalha, e a massa febril, 
impaciente, sem ter bastante consciência 
do seu destino, engrossava a cada 
momento, em cada aldeia por onde 
passava, ás margens dos rios volu- 
mosos ou pelas estradas do interior, 
nos longinquos sertões do vasto paiz 
Occidental. E não precisavam mais do 
que de um bocado de farinha, um pouco 
de sal e da carne fresca que recebiam 
onde passavam! 

O chapéo de palha ordinário, com 
a sua fita symbolica, já discriminado, 
e a roupa do corpo, que, geralmente, 
não ia além de uma calça de algodão 
riscado e uma camisa da mesma fa- 
zenda, branca ou azul, constituiam o 
seu uniforme de campanha. 

E, por fim, faziam o que se faz 
em todas as guerras civis: destruiam 
o que não podiam conduzir e exigiam 
contribuições dos partidários que não 
entravam na luta, de armas na mão. 
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Queriam o poder a custa de todos os 
sacrificios, para reinvidicação dos seus 
direitos e, portanto, ninguém se devia 
queixar da sua sorte. Era o destino 
da situação anormal por que passavam; 
precisavam da anarchia com toda a 
sua loucura para revolver bem fundo 
as paixões latentes, de modo que a 
vaidade dos seus directores crescesse 
até a satisfação canibalesca dos mais 
rubros appetites ! 

E, por ultimo, ou se exaltam as 
massas desta forma, ou não vingam as 
revoluções politicas. Os homens de 
Matto-Grosso conhecem bem o pro- 
cesso dessas empreitadas turbulentas! 

E nesse momento agudo, em que 
a população quasi inteira do Estado 
se agitava em dois campos para a 
luta,chegámos a Corumbá, por volta 
das 2 horas da tarde, a 25 de 
Junho. 

A cidade é edificada á margem 
direita do Paraguay, uma légua 
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acima do arsenal de marinha do 
Ladario^ sobre um terreno calcareo, 
bastante elevado e plano, onde não 
chegam as aguas daquelle rio, mesmo 
nas enchentes mais abundantes que se 
têm observado ali. 

Domina por completo toda a mar- 
gem esquerda do mesmo rio, numa 
distancia de muitas léguas, sobre cuja 
planicie uniforme se estende o turvo 
lençol das aguas pantanosas, foco de 
impaludismo no período das vasantes, 
e que a estirilizam apenas começam 
as chuvas, que vão de novembro a 
março. 

Desembarca-se na ponte da alfan- 
dega; sobe-se uma rampa de forte 
accesso, calçada de pedras mais ou 
menos supportaveis sob os pés e des- 
cortina-se todo esse maravilhoso quadro 
que ninguém contempla sem uma ex- 
clamação de alegria! 

Prosegue-se a pé, caminho do hotel; 
entra-se na primeira rua arejada; 
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corta-se outra via perpendicular; mais 
outra, e sente-se o consolo de uma 
cidade traçada sem preoccupações de 
economia territorial, com os melhores 
recursos naturaes para uma hygiene 
ampla, no seu desdobramento futuro. 

D o viajante desde logosente amelhor 
impressão atravez dessas ruas largas, 
correctamente alinhadas, que obedecem 
a uma construcção ainda despreten- 
ciosa, porém alegre, de forma airosa, 
moderna, onde não mais se encontram 
os desgraciosos jacarés por cujas bocas 
escancaradas se escoam as aguas dos 
telhados antigos. 

Não ha luxo de ornamentação, 
mesmo nas casas de melhor trato, mas 
encontra-se em Corumbá o conforto que 
imprime uma certa feição de simplici- 
dade elegante, de bem estar e de prazer. 

No verão o calor é ahi de uma 
intensidade cruel; o ar abafa á uma 
temperatura de 39 e 40 gráos centí- 
grados; as noites, porém, quasi sempre 
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são favorecidas por uma brisa refri- 
gerante, que atravessa o gelo dos 
Andes para lançar-se no vasio dessa 
terra abrazada. 

Durante o dia, quando a canicula 
é asphixiante, das 10 horas da manhã 
ás 4 da tarde, cessa o trabalho ao sol 
e os homens vão se abrigar á sombra 
das suas vivendas até que possam 
recomeçar a luta pela vida. 

Seu desenvolvimento material e 
commercial vem, principalmente, de 
1867 para cá, depois de reconquistada 
aos invasores paraguayos, que delia 
se apoderaram a 2 de Janeiro de 1865, 
data em que o coronel Carlos Augusto 
de Oliveira, commandante das armas 
na então provincia, determinara a re- 
tirada da sua guarnição sobre Cuyabá. 

Nessa desastrosa operação que 
tantos soffrimentos custara aos nossos 
soldados atravez de florestas e pan- 
tanaes desconhecidos, sob a acção da 
fome e dos grandes calores do deserto, 

Digitized byCjOOQlC 



A REVOLUÇÃO DB 1906 113 

quasi nús e descalços, (1) se en- 
contrava o infortunado coronel Carlos 
de Moraes Camisão, cuja dedicação ao 
serviço da Pátria e cujos escrúpulos 
<ie honra militar custaram-lhe a vida 
<ie forma tão dolorosa, em outra re- 
tirada ainda mais penosa, ainda mais 
desventurada. 

Ha, portanto, em Corumbá uma 
feição nova, que impressiona viva- 
mente a quem chega ali pela primeira 
vez, quer venha das campinas do sul, 
^uer venha das solidões do norte e oeste. 

E apezar de saber-se na cidade que 
a expedição compunha-se de força res- 
peitável, notava-se o indifferentismo 
accentuado dessa gente, que não via 
na tropa federal, mandada pelo go- 
verno, de guarnições distantes, senão 
xun poderoso elemento opposto a re- 



(1) Officio do coronel Carlos de Oliveira^ justi- 
Jicando seu procedimento perante o presidente de 
Matto-Gfosso^ brigadeiro Albino de Carvalho^ que 
o censurou em term^os vehem.entes^ 
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volução, porque em Corumbá tudo era 
abertamente contrario ao presidente 
do Dstado, inclusive os oflBciaes do 
exercito, com raras excepções, desde 
os segundos tenentes de todas as armas 
até o coronel que, havia pouco, dei- 
xara o commando do districto. 

Este oflBcial superior, retirado do 
Rio Grande do Sul com transferencia 
para o 7? regimento de cavallaria, 
estacionado numa povoação remota d^ 
Matto-Grosso, parece ter visto em tudo- 
isso o cunho de uma perseguição in- 
justa, que o irritara vivamente, tanto 
mais quanto em seguida o governo- 
designara um general graduado, de 
guarnição estranha, para commandar o 
7? districto, apezar do seu vehemente 
protesto. Dahi, um sentimento de revolta 
e uma necessidade irresistível de vin- 
gança tumultuaram, provavelmente, no 
cérebro do coronel, susceptibilizado! 

E os effeitos da vindicta, com todas. 
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as suas consequências lamentáveis, 
foram promptos e violentos! 

Em poucos dias o movimento re- 
volucionário naquella cidade tomou as 
proporções que convinham no momento 
politico e, á chegada do general Sal- 
gado, desencadeou-se a tempestade que 
os ventos propicios da estação levaram 
contra a capital. 

Sentia-se, ao penetrar nas ruas de 
Corumbá, o retraimento das cidades 
apprehensivas por uma occupação mi- 
litar que não desejam, o mal-estar das 
situações repressivas, quando o que se 
quer é a anarchia, é o cháos! Pelas 
praças e pelos hotéis, pessoas de todas 
as classes nos olhavam desconfiadas, 
sem dissimularem a contrariedade com 
que nos supportavam, percebendo-se 
desde logo que se tratava de uma po- 
pulação accentuadamente cosmopolita; 
de turcos^ dominadores do pequeno 
commercio; bolivianos^ que vão tentar 
fortuna em qualquer vQA&t^r\paraguayos^ 
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já estabelecidos e emprehendedores;: 
allemãesy francezes e outros estran-^ 
geiros interessados na vida do lugar^ 
Os nacionaes se achavam decerto em 
minoria. 

K dizia-se, com a firmeza de uma 
convicção inabalável, que não sairíamos 
dahi, por falta de meios de trans- 
porte, sendo evidente que os intermi- 
náveis pantanaes do Kstado não da- 
riam margem a uma marcha por terra 
e que, se porventura a tentássemos 
pelos rios, ficaríamos em qualquer bar- 
ranca ou voltaríamos da embocadura do 
S. Lourenço, exhaustos, desanimados. 

Chegando de Assumpção com a 
força expedicionaría o delegado e 
commandante da policia, deposto pela 
revolução, e que se achava refugiado- 
no Paraguay, fiz repol-o immediata- 
mente no seu cargo. Este procedimen- 
to não agradou ao intendente, que 
me procurou para ponderar que era 
muito provável um levantamento 
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popular para repellir aquelle homem 
execrando e pediu-me que mandasse 
desarmar um grupo de patriotas vindos 
do Barranco Branco sob a direcção 
do valente rio-grandense Bernardino 
Camará Canto, amigo do coronel Paes 
de Barros, á disposição da legalidade* 

Esse intendente, um tanto nervo- 
so e irrequieto, era o éco dos seus 
concidadãos! E, convencido talvez de 
que agia em nome do direito, pintou- 
me a situação do seu município com 
todas as cores do terror, concluindo 
por afiançar que sua força somente, 
composta de patriotas revolucionarios,^ 
devia continuar armada e revestida 
de funcções policiaes na cidade. 

Respondi como devia, em tal emer- 
gência, ao digno funccionario, que 
nunca mais me appareceu para con-^ 
vencer-me das suas theorias. 

Dste procedimento da primeira 
autoridade civil de Corumbá dava a 
nota exata da intolerância audaciosa 
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-com que se revelava a gente em 
cujo meio nos encontrávamos. 

O território de Matto- Grosso di- 
vide-se em duas zonas distinctas, ca- 
racterizadas por suas condições geológi- 
cas e topographicas, comprehendendo a 
primeira a região baixa, que as aguas 
invadem periodicamente, para transfor- 
mal-a em vasto mar de fundo raso, 
onde entretanto navegam pequenas 
embarcações e em cujas ilhotas, desta- 
cadas na planicie liquida, se abrigavam 
antigamente tribus guerreiras, que se 
extinguiram pelas perseguições de 
aventureiros insaciáveis de riqueza e 
4e sangue dos nossos patricios sel- 
vagens; a segunda comprehende os 
terrenos elevados que dividem as aguas 
para o Amazonas e para o Rio da 
Prata, pelos seus grandes afluentes 
das regiões do norte e do sul, (1) 

Durante o periodo das aguas abun- 



(i)HercuUs Florence Leverger, Dr. João Severiano . 
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dantes o aspecto dessa primeira re- 
gião é de uma monotonia desoladora^ 
não tanto pelos alagamentos em que 
se abysma, na extensão de léguas e 
léguas em todas as direcções, como- 
pela physionomia, sempre a mesma^ 
das plantas aquáticas que a cobrem 
quasi inteiramente, sem a mais leve 
alteração de cores e de formas 

Ter-se-ia decerto uma sensação- 
physiologica mais consoladora, 
mais animada, diante do espetaculo* 
silencioso e grande das steppes que 
abrangem vastas extenções da Rússia ou 
da Ásia, onde não raro se destacam col- 
linas e bosques de pinheiros, bem como- 
grupos variados de espessa vege- 
tação! (1) 

Desde a margem direita do rio Apor 
até a íoz do Jaurú e ás adjacências 
do Pirahim, essa região abandonada 
tem a mesma estructura fatigante, a. 



(/) Alexandre de Humboldt, 
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mesma tristeza nostálgica das solidões 
e do ermo ! E só pelas faixas do ter- 
Teno alto, em distancias fortes, encon- 
tram-se raras fazendas de gado, cuja 
criação, ainda assim, perece em gran- 
de parte nos atoleiros dos pantanaes 
sem fim dessa mesma terra esteriliza- 
da, que se abre ao calor violento do 
sol chispante, quando as aguas se eva- 
poram de sua superfície ou vão se afun- 
dando atravéz de camadas mais ou 
menos permeáveis. 

Era por semelhante paiz que devia 
seguir a expedição para Cuyabá. 

Os vaticínios terroristas, porém, 
as grandes dificuldades que me as- 
saltavam a cada momento, avivavam 
ainda mais a minha resolução e jus- 
tificavam a necessidade que eu tinha 
de partir immediatamente. 

Mas, diziam na cidade, as legiões 
revolucionarias já se acham nos muros 
da capital, cujo perimetro occupam 
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por toda a parte, num constringimento 
cada vez mais pronunciado! 

Que pretendiam, portanto, esses 
homens que não conheciam Matto- 
Grosso, os seus hábitos e a sua vida 
interior? Que fazer mais, se o golpe era 
certeiro e se tudo faltaria á essa tropa- 
já fatigada, que procurava chegar a 
tempo de impedir o desastre de um 
governo condemnado pelo abandono 
e pela fraqueza dos seus próprios re- 
cursos? 

Tal era a forma porque se con- 
siderava em Corumbá a situação do 
presidente do Estado, quando salta- 
ram as forças federaes em terras da 
longínqua cidade brasileira. 

Conhecida, no emtanto, essa phase 
profundamente agitada dos partidos 
políticos que se enfrentavam para 
disputarem a victoria da sua causa 
pelas armas, um general habituado 
ás commodidades da vida serena e 
farta, sem ligações que o prendes- 
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:sem a qualquer dos contendores in- 
transigentes, deixar-se-ia ficar em Co- 
rumbá, sem trair os seus compro- 
missos, emquanto os successos se 
-desenrolassem pelo interior do Kstado, 
nas cercanias de Cuyabá, a 147 lé- 
guas do seu quartel-general, dando 
uma formação apparatosa ás forças 
<iessa região militar, para entrar em 
operações quando o facto capital esti- 
vesse resolvido. 

As instrucções que eu levava do 
governo federal me autorizavam a 
um preparo inicial de campanha, em 
face dos acontecimentos que agitavam 
a população de Matto- Grosso, e davam 
margem a esse processo, de que nunca 
me servirei em circumstancias idênti- 
cas, quando o natural é agir com os 
recursos de que se dispõe na vigên- 
cia dos successos, em que a rapidez 
<io movimento se toma condição es- 
sencial de victoria. 

E o governo fez bem dar-me essa 
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prova de elevada confiança, na situa- 
ção desesperada desse Estado longin-^ 
quo, onde eu, o representante da força 
publica, não manifestar-me-ia senão- 
pela ordem, pela moderação e pela 
mais severa lealdade, em nome de 
cujos principios recebi o encargo que 
tanto me pezára, do supremo magis- 
trado da Republica. 

Em vista, pois, da justificada in- 
tervenção do poder executivo federal 
nessa porção do território nacional, e 
também pela responsabilidade que so- 
bre mim pesava, comecei a providenciar 
sobre os meios de transporte das forças 
expedicionárias, para o theatro mais 
activo dos acontecimentos, e confesso 
que* no primeiro instante desanima- 
ria dessa empreza mortificante, se já 
não estivesse habituado ás contrarie- 
dades dos momentos difficeis, em que 
o chefe ou se anima do espiri- 
to que supplanta o perigo latente, ou 
se deixa vencer pelas contingências 
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do seu temperamento incompatível com 
as brutalidades da guerra 

Em Corumbá, como em S. Luiz de Cá- 
ceres e Cuyabá, a situação era da maior 
gravidade, principalmente porque o 
sentimento de rebeldia tinha invadido 
até os quartéis das tropas federaes, 
que não escaparam ao saque, depois 
"de assaltos combinados, nos quaes di- 
versos officiaes do exercito deram a 
mais triste cópia do respeito que de- 
viam á instituição sob cujas bandei- 
ras serviam, esquecendo-se que a nação 
não pôde alimentar caprichos de es- 
píritos revoltados contra as suas mais 
vivas aspirações de ordem, de paz e 
disciplina. 

Por minha parte não comprehen- 
-do a intervenção de elementos mili- 
tares nas lutas civis da Repubica, senão 
^m face de traições evidenciadas, por 
factos contrários a sua lei fundamen- 
tal ! 

De tudo quanto se affirmava que a 
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eiqpedição havia encontrar no por- 
to de Corumbá, só existiam de facto, 
quando iniciei a organização da flotilha 
^e guerra, o pequeno vapor Nioac e 
trez chatas que me acompanharam de 
Assumpção onde, ainda assim, tive que 
demorar um dia a espera de reparos 
que não se tinham concluido naquelle 
vaporzinho da navegação interior de 
Matto-Grosso. 

O rio Cuyabá, já muito baixo 
pela escassez das chuvas desde abril, 
não comportava embarcações que de- 
mandassem mais de trez palmos dagua 
e essas haviam subido, como ja se 
viu pelos telegrammas do general Sal- 
dado, com o coronel Generoso Ponce, 
que apenas deixara uma lancha capaz 
4e chegar á capital, por se conservar 
refugiada no arsenal do Ladario, onde 
a levara, nos primeiros dias de effer- 
vescencia revolucionaria, o seu caute- 
loso proprietário, um brasileiro natu- 
ralizado, homem exclusivamente de 
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commercio, sem outro sentimento que 
não fosse o da mais apurada ganância, 
como se deve medir pelos embaraços 
que oppuzera desde logo, para 
que eu não me utilizasse do seu barco, 
afim de abarrotal-o de géneros diver-^ 
SOS e seguir livremente a expedição, 
mascateando e accumulando o sett 
ouro, que decerto lhe merecia mais 
do que o EJstado de Matto-Grosso,^ 
a constituição federal e tudo que não 
fosse dinheiro. 

Officiaes do exercito e outras pes- 
soas qualificadas no lugar falavam dos. 
partidos que se approximavam carre- 
gados de ódios, de queixas antigas,^ 
com exaltamento nervoso; desenvolviam 
planos da sua estratégia de marcha, 
mais não indicavam os meios de con- 
seguir as embarcações que me falta- 
vam para o transporte de 800 homens^ 
de tropa, quatro bocas de fogo com 
os seus reparos e aviaturas accessorias, 
750 mil cartuchos para carabina Mau- 
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ser, grande quantidade de projec- 
tis para os canhões, pólvora negra 
e cordite, géneros alimentícios para 
um mez, cavallos e muares destina- 
dos á montada de officiaes e trac- 
ção da artilharia. 

No primeiro dia esse discretear in- 
-cessante produziu-me o enfado resul- 
tante do tempo que eu perdia com 
semelhantes divagações improductivas, 
ás vezes ataviadas até de exemplos 
de marchas celebres pelo Egypto, pela 
Syria ou pela Rússia; no segundo 
tomei-me esquivo, quasi incommuni- 
cavel com todos que pretendiam des- 
viar o meu pensamento da flotilha que 
eu prcisava constituir para acudir ao 
presidente Paes de Barros, ameaçado- 
4e morte, dentro de sua própria capi- 
tal, fracamente defendida, e sitiada 
por 4.000 homens resolutos, talvez 
4esilludido da fortuna que lhe sorrira 
antigamente, quando lutara ao lado 
dos mesmos companheiros, agora ar- 
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remessados como impetuosa torrente 
contra a sua existência, já tão com-^ 
balida. 

E), farto de tantos projectos in-^ 
sinuantes, que me tiravam a paciência 
e a calma, dirigi-me para o porto da 
cidade, com os meus ajudantes e auxi- 
liares, num exame sôfrego e, em tudo- 
que fluctuava nas aguas do Paraguay, 
eu descobria um elemento de victoria^. 
uma solução para o problema terrível 
da columna destinada a Cuyabá. Lan- 
chas de todos los calados, chatas de 
todas as dimensões e tonelagens, tudo 
me dava a sensação alegre de uma 
victoría sobre essa gente que só con- 
cebia a revolução com as suas vingan-^ 
ças rubras. E), nessa hora suprema^ 
quando não me sentia dominador ainda, 
da situação, no meio de tanta contra- 
riedade, appareceu-me o commandante 
da flotilha de guerra, que o almirante 
Júlio de Noronha puzera ao serviço 
da expedição, para completar as espe-^ 
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ranças que eu já nutria de próxima 
partida. 

O capitão de fragata Silva Penna 
trazia-me, nesse momento de ancieda- 
des cruéis, o concurso da Fernandes 
Vieira, do Voluntário da Pátria e de 
mais três lanchas tripuladas e duas 
chatas, que eu recebi no auge do con- 
tentamento, embora alguns desses bar- 
cos não pudessem chegar ao meio da 
viagem sequer, pelo seu calado forte 
nas aguas baixas do Cuyabá. 

Comtudo, aquelles navios a vapor, 
bem como o António João que fora 
mandado para a foz do S. Lourenço, 
depois da mallograda viagem com o 
general Salgado e também á minha 
disposição para subir, não comporta- 
vam outro pessoal que não fosse a 
marinhagem de guerra, como declara- 
ram os respectivos commandantes e, 
em tal caso, tinham um effeito mais 
decorativo do que o valor essencial 
do momento, porque apenas o Volun- 

5 B. M .G. 
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tario servira para rebocar uma chata 
com as praças da bateria, imia com- 
panhia de infantaria e os canhões 
montados. 

EJra, pois, urgente voltar minha 
attenção para os barcos que pudessem 
fazer o transporte das tropas, rio acima 
€, pouco depois, eu e os officiaes do 
meu estado maior, auxiliado ainda 
pelos commandantes Pedro Paulo, 
Olympio Aguiar e Pinto Seidl, tínha- 
mos determinado as lanchas e chatas 
que deviam seguir, estas a reboque 
daquellas, com as forças e o material 
de guerra. Isto feito, determinei o 
embarque das tropas para as 5 horas 
da tarde de 28, afim de movimentar 
a flotilha e deixar o porto de Co- 
rumbá, cuja atmosphera pesada cau- 
sava-me o tédio da impaciência. O 
serviço de embarque começou ao es- 
curecer, na maior ordem, empenhados 
officiaes e soldados no êxito completo 
da expedição, mas quando pensei que 
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podiamos suspender, aguas acima, vie- 
ram-me comniunicar que toda a tripu- 
lação da lancha Presidente de Voltri 
havia fugido e que quatro chatas, in- 
clusive a de munição de artilharia^ 
estavam sem reboque! O meu des- 
apontamento no primeiro instante foi 
cruel; o sangue ferveu-me dos pés á 
cabeça, mas ainda não era tudo por- 
que em seguida, de quasi todas as 
lanchas e chatas, chegaram insistentes 
reclamações : faltavam práticos^ machi- 
ntstas, combtisttvely marinheiros e fc- 
guistas! 

Senti o inferno dentro de mim ! 

E), com o telegrapho interrompido, 

não tinha como referir ao governo o 

que se passava de irremediável na 

expedição ! 

Mas era preciso agir diante de 
tamanhos e novos obstáculos e, ainda 
desta vez, a calma, que nunca deve 
abandonar um chefe militar, demons- 
trou-nos que tudo se vence pela von- 
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tade em acção, mesmo nos momentos 
mais angustiosos das situações deses- 
peradas. 

E) assim, recomeçámos a nossa ta- 
refa penosa. 

EJ o problema parecia resolvido 
nas melhores condições, quando um 
novo incidente occorria nos aprestos 
de transporte : mais uma decepção 
vinha causar-me o espanto das suas 
consequências terríveis ! Mas a pesada 
flotilha precisava seguir o caminho 
traçado pela natureza para as regiões 
do nosso destino e nesse empenho do 
dever militar levámos, eu e meus auxi- 
liares, uma noite de contrariedades a 
cada momento renovadas por novos 
accidentes, das mais fadigantes em 
trabalhos de campanha! 

B, ao clarear do dia, ainda não 
estava tudo feito : havia uma chata 
amarrada junto á barranca do rio por 
falta de reboque, mas ás 9 horas da 
manhã toda a flotilha punha-se em 
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marcha, contra a espectativa da po- 
pulação que Íamos deixar, talvez ap- 
prehensiva peía sorte de parentes e 
conhecidos que acreditavam entrar em 
luta com as forças federaes. 
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IV 



Diifieuldades da viaig^em — Rios Pa- 
Faguay, S. Lourenço e Cuyabá — 
Diário da expedição. 



A viagem que iamos emprehender, 
quando as aguas estão baixas no Cuy- 
abá, aliás de junho a novembro, é o 
processo mais difficil, o serviço mais 
pesado de que ha noticia em navega^ 
ção de rio brasileiro. 

Esbarra a lancha que conduz a 
reboque uma pesada chata em baixios 
que não têm mais de três e ás vezes 
dois e meio palmos de fundo; larga-se 
um extenso cabo de arame e uma vi- 
gorosa corrente de ferro, emendados, 
ao fundo de uma frágil chalana ou 
canoa, que transporta a grande cadeia 
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sobre uma das margens do rio, onde 
a prendem a grosso tronco de arvore 
antiga e, depois, começam os homens, 
de bordo, a mover o cabestante, na 
proa da embarcação, por barras de 
madeira rija. E, cedendo á tracção 
vigorosa de terra, então os barcos 
começam a arrastar-se sobre o leito 
arenoso ou piçarrento do sereno caudal 
remoto, o qual em uma distancia su- 
perior a trinta léguas, durante esse 
periodo sêcco do anno, fica repleto 
de baixios quasi inaccessiveis, mesmo 
ás embarcações de pequeno calado. E 
emquanto se desenvolve esse trabalho 
de paciência e de força, os tripulan- 
tes que ainda não se acham occupados 
atiram-se, nus, á plácida corrente, 
muitas vezes apoz refeição pesada, sem 
os riscos de qualquer abalo pathologico 
immediato ou tardio, porque sua or- 
ganisação resiste a todas as desordens 
dessa vida brutal. 

Tenho viajado por muitos rios de 
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aecesso difficil na escassez das aguas, 
como o Pamahyba^ o Igtcassú e o Ibicuhy^ 
mas nunca observei trabalho tão pe- 
noso para a tripulação dos respectivos 
barcos, como nesse que sulca o terri- 
tório de Matto-Grosso de sul a norte, 
em grande extensão, levando a vida 
e a fartura por onde passa, na sua 
tranquilidade inconsciente, atravez de 
florestas e campos desertos. 

Esse facto é mais uma exacta ma- 
nifestação dos elementos naturaes que, 
como o caracter dos individuos nessas 
regiões bravias, ainda não se acham 
perfeitamente definidos e caracteriza- 
dos em toda a sua estructura. 

Assim é que a vegetação nas zonas 
mais conhecidas do Estado, a não ser 
no valle do Guaporé, nem é opulenta 
nem rachitica, nem abundante nem 
rara. Seus rios, mesmo os principaes 
que se lançam na vasta bacia amazo- 
nica, depois de um percurso de algu- 
mas centenas de léguas, são de gran- 
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des volumes e profundidades, mas não 
permittem a navegação franca do oc- 
cidente para o Atlântico, atravez das 
regiões selvagens do Amazonas, em 
consequência de pronunciadas cachoei- 
ras que alteram o nivel das aguas em 
vários trechos, e por isso inaccessiveis 
á embarcações de qualquer calado. 

Os de menores proporções, que ca- 
nalizam o território de Matto-Grosso 
em todas as direcções vasam rapida- 
mente no período das seccas, para 
voltarem ás cheias muitas vezes anor- 
maes, na estação das chuvas que fer- 
tilizam as terras altas e reanimam as 
plantas de todas as familias botânicas. 

Essas falhas irremediáveis constitui- 
rão ainda por muito tempo os escolhos 
de uma navegação que sería o prínci- 
pal vehiculo de prosperídade para 
Matto-Grosso, onde, actualmente, só 
ha natureza por desbravar. 

Nesse trabalho hercúleo de arras- 
tamento dos barcos que penetram o 
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leito do rio, apenas coberto de baixa 
camada liquida, as embarcações vão 
de vez em quando sobre as margens 
cobertas de arbustos viçosos pela humi- 
dade das aguas próximas, em cujos 
ramos frágeis veem-se delicados ninhos, 
tecidos de pequenas hastes seccas, que 
vão de encontro a esses fracos vehi- 
culos, sobre as obras mortas, e pene- 
tram pelas vigias abertas, levando aves 
implumes, apenas saídas da sua in- 
cubação geradora, ou pequeninos ovos 
sarapintados que a fêmea dos passa- 
rinhos aquece dia e noite com o calor 
de suas pennas abundantes para a 
vida e animação do deserto. 

Não se tem tempo, nesse trajecto de 
147 léguas, de pensar senão em coisas 
que ferem immediatamente os sentidos 
do viajante curioso e que o absorvem 
por completo ; ora diante de formidável 
jacaré de boca repellente; aberta, im- 
passível na sua calma irritante, ora 
attraídopor medrosas capivaras em bando 
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de oito e dez, ou pelas lontras e arira- 
nhas ariscas, velozes, a se precipitarem 
nas aguas do rio, que atravessam rapi- 
damente, em um mergulho profundo; 
ora pelo cervo esguio, fugindo aos saltos 
no banhado, por entre o macegal es- 
pesso, célere, e, ás vezes, no auge 
da mais intensa emoção, por um soberbo 
tigre, de manchas furta-cores, brancas, 
amarellas e negras, sentado sobre as 
patas trazeiras, á espera do veado 
matreiro que já lhe tarda para o re- 
pasto do dia, indifferente ao barco 
próximo, em cujo êxtase é ferido de 
morte a um disparo certeiro de caça- 
dor a bordo. 

E) nessa rota de aturada paciência 
por entre duas orlas de arvoredos que 
bordam os flancos dos rios, mais fron- 
dosos no S. L<ourenço, formando, em 
cada banda, impenetráveis tecidos onde 
a solidão aterra e cujas aguas singra- 
ram outr'óra leves igarités de serta- 
nistas destemidos, seguia também a 
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nossa flotilha, rumo de Cuyabá, que 
já se chocava em combates singulares, 
a todo momento, com as legiões dos 
coUigados sitiadores da velha capital. 
O que em semelhante travessia 
occorreu na subida, referem-no os se^ 
gundos tenentes Pedro Carlos da Fon- 
seca e Newton Martins Desousart, no 
diário da expedição, como serviço 
complementar de campanha, e que eu 
transcrevo, algumas vezes modificado 
na f <5rma, a partir de Corumbá, por ser 
dahi que começaram os trabalhos mais 
fatigantes da viagem, a saber; 

DIA 28 

Organização da flotilha : Nioac^ pe- 
queno vapor do Lloyd Brasileiro: re» 
boca as chatas Primeiro de Março e 
Aquidaban e também duas chalanas 
que lhe seguem a esteira. A seu bordo 
vae o general Dantas Barreto com o 
seu estado-maior, composto do tenente- 
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coronel Tristão Araripe, delegado do 
estado-maior do exercito junto ao 7? 
districto militar, dos 2?* tenentes José 
Augusto do Amaral, Pedro Carlos da 
Fonseca, Newton Martins Desousart 
e aspirante a official Mário Hermes 
da Fonseca; bem como o major José 
Innocencio de Miranda, o capitão 
Raymundo Cordeiro, o primeiro-te- 
nente Gama e segundo dite Antenor 
Costa, officiaes da caixa militar^ em- 
pregados na contabilidade da guerra 
Vapor e chatas levam o major Olym. 
pio Agobar de Oliveira, commandante 
do 3? batalhão de infantaria, outros 
ofiBciaes e duas companhias desse corpo. 
Ao lado segue mais uma lancha do 
Ladario, dirigida pelo segundo tenente 
de marinha Nelson Desousart, para 
transmissão rápida de ordens do ge- 
neral aos diversos grupos de embar- 
cações. 

Presidente de Voltri — Lancha de 
rodas, particular : conduz as chatas 
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César Santos e Taquary, assim como 
uma chalana leve. Seguem nesse grupo 
o coronel Pedro Paulo, diversos offi- 
ciaes e parte do 13? de infantaria. 

Fernandes Vieira — Canhoneira da 
flotilha de guerra: tem a seu bordo 
apenas o respectivo commandante, ca- 
pitão de fragata Silva Penna e a tri- 
pulação do navio. 

Voluntário da Pátria — Aviso de 
guerra: reboca a bateria de artilharia 
sob o commando do capitão Raymundo 
Pinto Seidl, um contingente de in- 
fantaria e mais a lancha Floriano Pei- 
xoto, que accommoda os officiaes da 
bateria. 

Rio Branco — Leva a reboque a 
chata Pedro //. 

Bonifácio — Lancha da marinha: 
conduz a chata Villa Maria, 

Estes dois últimos grupos de em- 
barcações levam ainda pessoal dos 
dois corpos expedicionários. 

As lanchas Rodrigues Alves e Inha- 

Digitized by CjOOQ iC 



144 EXPEDIÇÃO A MATTO-GROSSO 

uma rebocam, aquella a chata Curral^ 
com trinta cavallos e muares, quatro 
bois e dois carros, e esta a Pocané 
com a pólvora negra e cordite^ bem as- 
sim grande quantidade de projectis. 

DIA 29 

Levantámos ferro ás 9 horas da 
manhã. Nevegámos em columna de 
navios, indo a Fernandes Vieira na 
vanguarda e o Voluntário á retaguarda. 
Desde logo estabeleceu-se o ser- 
viço de segurança, com as cautelas 
da guerra. A's 7 horas da noite pa- 
rámos para descanso dos machinistas 
e f og^istas que haviam trabalhado toda 
a noite anterior, sem o menor repouso, 
por falta de pessoal que se revezasse 
em tal serviço fatigante. 

DIA 30 
A's 4 hora da madrugada estava- 
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mos navegando. A's 8 da manhã o ge- 
neral Dantas Barreto, chcimando seu 
ajudante de ordens, 2? tenente New- 
ton Martins Desousart, e também ao 
aspirante Mário Hermes da Fonseca, 
advertiu-os de que havia-os designado 
^ara se adiantarem em uma lancha 
veloz, afim de se entenderem, de sua 
parte, com o coronel Generoso Ponce, 
chefe ostensivo da revolução, para, 
-em nome da ordem e dos altos inte- 
resses da Republica, depor as armas 
rebeldes e, no caso de êxito comple- 
to, avisarem immediatamente ao coro- 
nel Paes de Barros deste resultado 
himianitario e conciliador, para sus^ 
pender do seu lado as hostilidades em 
sua legitima defesa aliás, contra os 
seus agressores, que o mantinham em 
rigoroso sitio com forças quatro ou 
-cinco vezes superiores ás suas. 

Acompanhando os enviadosdo general 
segue também o tenente -coronel Pedro 
JPaulo de Medeiros, ardoroso partida- 

Digitized byCjOOQlC 



146 EXPEDIÇÃO A MATTO-GROSSO 

rio da revolução, para guiar os jovens. 
ofiBciaes encarregados de tão importan-^ 
te missão, garantindo-lhes franca pas- 
sagem atravez de pontos porventura 
guarnecidos pelos revolucionários, nas- 
margens do Cuyabá. 

A's 11 horas, preparada a lancha 
Rodrigtus Alves com géneros alimentí- 
cios para muitos dias, destacaram-se 
aquelles officiaes para a frente, com(>> 
lhes fora determinado. 

A's 4 horas da tarde a canhonei- 
ra Fernandes Vieira teve ordem do- 
general para regressar a Corumbá, 
levando também ordens para o encar- 
regado do expediente do districto^ 
tenente -coronel Affonso Pinto de Oli- 
veira, no sentido de fazer seguir para 
Cuyabá os géneros que pudesse acon- 
dicionar em duas chatas, a reboque 
de uma lancha. O commandante Penna 
leva ainda importantes telegrammas 
para o governo federal. 

Pelas 7 72 horas da noite nos ai- 

Digitized byCjOOQlC 



A REVOLUÇAO DE 1906 147 

^cançou o cidadão Camará Canto, vindo 
de Corumbá com telegrammas do 
maior interesse para o general. A's 
10 horas voltou esse emissário para 
aquella cidade, sendo por sua vez 
portador de outros telegrammas para o 
ministro da guerra, marechal ArgoUo. 

1? DE JULHO 

A's 5 ^2 da manhã suspendemos 
ferro: tempo variável e vento forte. 
A's 10 horas paramos no lugar deno- 
minado Castello, para tomarmos alge- 
ma lenha e camear. Só existe ahi a 
casinha em que mora um velho aus- 
tríaco, que nos obsequeiou com algu- 
mas rapaduras magnificas O aspiran- 
te Adolpho, amanuense do quartel-ge- 
neral, seguiu na lancha Piusa para a 
retaguarda, afim de trazer-nos noticias 
•da flotilha, que se atrazara. De volta 
referiu o aspirante que nas lanchas 
J^residente eU Voltri e Rio Branco havia 
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desarranjos nas machinas e também 
falta de lubrificante. Mandou-se azeite 
de peixe para supprir este e providen- 
ciou-se sobre os reparos nas lanchas. 
A' 1 hora da tarde continuámos 
viagem, muito lenta, para qne os gru- 
pos de embarcações atracadas nos al- 
cançassem. 

De regresso ás 4 72» ^ aspirante 
informou que um soldado do 13? bata- 
lhão de infantaria, caindo ao rio, afo- 
gara-se, não obstante soccorros pres- 
tados immediatamente, e que as 
lanchas estavam promptas, já nave- 
gando. 

Vendo, entretanto, depois de longa, 
espera, que ^Presidente de Voltri não 
apparecia, o general, na previsão de 
novo desarranjo, mandou o machinista 
do Nioac em auxilio daquelle barco, 
onde effectivamente se fizeram outros 
concertos 

De Corumbá em diante augmenta- 
ram sensivelmente as dificuldades da 
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expedição: agora faltam combustíveis e 
portanto pressão nas caldeiras dos 
barcos a vapor; depois são peças de 
machinismos que escapam ou se que- 
bram; mais tarde esgotam-se os lubri- 
ficantes e por fim demoram as lanchas 
para a distribuição de refeições, por- 
que nem todas as chatas têm capaci- 
dade ou recursos de cozinha 

A's 10 horas da noite chegou a 
Presidente de Voltri^ mas tivemos que 
ficar no ponto onde esperámos essa 
embarcação, attendendo assim á recla-^ 
mações concernentes aos práticos e ma* 
chinistas que allegam fadigas invenci- 
veis 

A's 11 horas avistámos pela proa,, 
ao longe, uma embarcação que mais 
tarde reconhecemos ser o aviso Anto^ 
nio João, em serviço de observação na. 
foz do g. Lorenço, como já foi dito.. 
Esse navio fundeou ao nosso lado, vindo 
em seguida ao Nioac o 1? tenente da 
armada Carlos Telles Rudge e o as- 
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pirante Mano Hermes, declarando 
este ao general que a lancha Rodru 
^^iies Alves tinha soffrido um desarran- 
jo, insanável de momento, no lugar 
denominado Amolar, onde a deixara 
-com os outros dois companheiros e 
vinha pedir providencias, de modo a 
proseguir em sua derrota. 

Pretendia o official de marinha 
seguir até Corumbá, afim de refazer- 
^e de géneros alimentícios para a guar- 
nição do seu navio; mas sendo os ser- 
viços deste nescessarios na expedição 
*o general mandou fornecer o que 
havia nos depósitos ambulantes para 
quinze dias, e tudo mais providencia- 
do voltou o António João^ ás 4 ^^ horas 
^da madrugada, para o Amolar, com 
~a lancha Floriano Peixoto^ em subisti- 
tuição da Rodrigíies Alves. 

DIA 2 
A's 4 horas da manhã toda a flo- 
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tilha suspendeu ferro e ás 11 72 ^ 
Nioac parou para esperar a Ri^ 
Branco que se atracara, tomando lenha. 
Proseguindo viagem, parámos de novo- 
ás 12 7^ P^^ ^^^ ^ Nioac vsof- 
frido um desarranjo. A's 3 horas da 
tarde chegámos a S. João, onde de- 
morámos 40 minutos para tomar lenha 
e concertar-se a bomba de alimentação- 
do pequeno vapor. Continuámos viagem 
ás 6 e 20 minutos, já um pouco atra- 
cados das outras embarcações. Viajá- 
mos toda a noite sem novidade, pa- 
rando nos Dourados, antigo deposita- 
da marinha. 

DIA 3 

Uma vez nessa pobre e abandona- 
da aldeia, estaleiro outr'ora dos navios 
de guerra brasileiros, esperámos que 
chegasse o resto da flotilha e tomá- 
mos lenha. 

A's 11 horas levantámos ferro e 
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:é, 1 Vz da tarde chegámos ao Amolar, 
onde toda a flotilha fez provisão de 
combustível. Por ordem do general 
•comprou-se um garrafão de azeite de 
peixe para lubrificante e mandou-se 
fornecer, a pedido de ultima hora, o 
kerozene que existia no povoado para 
illuminação de um grupo de embarca- 
^ões. A's 9 72 horas da noite os barcos 
que navegavam na vanguarda pararam. 
O general mandou seu ajudante de 
-ordens, tenente Pedro Fonseca, saber 
o que motivara semelhante interrup- 
ção, cujo facto não se parecia justifi- 
car. Era, entretanto, o Voluntário que, 

fazendo o serviço de segurança e de- 
parando com a chata do António 
João, atracada a barranca do rio, toma- 
va o barco a reboque, afim de passar 
para ella parte do pessoal, muito ag- 
glomerado na outra chata, que puxa- 
va de Corumbá, como em tempo fora 
determinado. Por isso todas as embar- 
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cações que iam em suas aguas inter- 
romperam também a marcha. 

A pedido dos commandantes de 
grupos fluctuantes, o general mandoií 
fundear a flotilha, para que os práti- 
cos e machinistas descansassem de 
trabalhos tão fatigantes, em que não 
podiam ser substituídos, por falta dé 
pessoal habilitado. 

A's 10 horas seguiu para a fren- 
te, em serviço de segurança, a lancha 
Fiusa, com 8 soldados, 1 cabo, 1 in- 
ferior e 1 comef eiró, tudo sob o com- 
mando do 2? tenente Mário Clemen- 
tino de Carvalho. 

DIA 4 

A's 6 horas da manhã a flotilha 
poz-se em movimento e marchámos 
todo o dia. A's 9 da noite fundeá- 
mos na Esperança, porto da fazenda 
denominada Triumpho. 
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DIA 5 

Continuámos fundeados durante 
a primeira hora do dia para botarmos 
mais lenha a bordo. 

Dos quatro bois que conduziamos 
para tracção de carroças pezadas um 
morreu e dois foram retirados da 
chata Carral,quasi mortos. Promptos, 
retardámos entretanto a partida por 
causa de um official que se havia afas- 
tado da flotilha em chalana. As lan- 
chas Rio Branco e Bonifácio seguiram 
apoz o toque de avançar, pelo que 
muito se adiantaram dos outros gru- 
pos. A's 7 horas da noite fez o gene- 
ral partir o 2? tenente Nelson Desou- 
sart com o fim de alcançal-as, de- 
tendo-as até chegarem as embarca- 
ções retardadas. 

Fundeámos á 1 hora e 40 minutos 
da madrugada para descanso dos prá- 
ticos e machinistas com quem não po- 
diamos apurar muito, porque num 
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descuido inevitável, seriam capazes por* 
isso, e pelo medo da situação que 
atravessamos, de fugir em qualquer 
barranca onde encostássemos para fazer- 
lenha. 

DIA 6 

A's 5 Yz lioras da manhã suspen- 
demos ferro e ás 8 ^2 parámos para 
substituição da lancha Bonifácio pela 
Fima por ter aquella soffrido graves 
desarranjos na machina. A's 9 Ya pa- 
rámos para receber lenha, elemento- 
que faz o nosso desespero nesta vi- 
agem de accidentes cada vez mais es- 
tranhos. A's 11 horas suspendemos e 
ás 11 e 40 minutos passámos na em- 
bocadura do rio Negro. 

Tendo um official de marinha de- 
clarado que as aguas já estavam bai- 
xas para o seu barco, o general man- 
dou sondar o rio, encontrando-se 4 
metros de fundo. Esse barco não pre- 
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•cisava mais de metro e meio para 
navegar com segurança. 

A' 1 hora da tarde o 2? tenente 
Pedro Carlos da Fonseca visitou a 
ilotilha, levando as seguintes instruc- 
•ções que devem ser observadas de 
hoje em diante nos diversos grupos 
•de embarcações, onde se contem pes- 
soal e material da expedição, nos rios 
S. Lourenço e Cuyabá, a saber: 



O Voluntário tomara a vanguar- 
da com todas as precauções dos ser- 
iriços de segurança em campanha. 



Attendendo ás justas ponderações 
<ios commandantes de unidades tacti- 
«cstô, que allegam não terem mais de 
um pratico por grupo de embarcações, 
-deve á flotilha fundear ás 1 1 horas 
4a noite, principalmente no rio Cuy- 
abá, cujas aguas se conservam baixas 
nesta quadra do anno, fazendo-se o 
toque de alvorada ás 4 horas da ma- 
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ilha, de modo que esteja tudo em 
movimento ás 5, depois do toque de 
alvorada. 



Occorrendo em marcha qualquer 
accidente que dependa de providen- 
cias do comamndante das forças, o 
grupo respectivo fará soar trez apitos, 
para os fins de direito. 



Todos os grupos navegarão, á noi- 
^e, de faróes accesos para que sejam 
vistos à distancia e assim ficarão, mes- 
mo parados, salvo ordem contraria 



Interrompida a marcha por cir- 
'Cumstancias inesperadas, não é permit- 
lido a officiaes e praças baixarem á 
terra, ou sairem em pequenas embar- 
cações sob pretexto alg^m, senão em 
«erviço da expedição. 



Digitized byCjOOQlC 



158 EXPEDIÇÃO A MATTO-GROSSO 

Durante a noite todo o pessoal 
se conservará de cinturão e carabina 
ao lado, prompto á primeira voz, para. 
não ser apanhado de surpresa nas 
situações imprevistas de campanha. 



As embarcações que navegarem 
na frente não devem perder de vista, 
ás da retaguarda, demorando portanto- 
aquellas sua marcha, sempre que oc- 
correr esse facto, aliás frequente nesta 
longa viagem, devido ao peso exces- 
sivo de alguns reboques. 



Na falta de combustível, de dia 
ou de noite, dat^o apitos intermiten- 
tes e atracarâo para fazer lenha, ovl 
recebel-a de outras embarcações pro-^ 
vidas desse elemento. 



Suspendemos á 1 hora da tarde e 
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ás 5 e 20 passámos a segunda boca 
-do rio Negro. A's 5 e 40 parámos para 
-soccorrer a lancha Fitiza que, rebo- 
cando a chata Nilla Maria encalha- 
ra e, safando ás 6 ^2 horas, seguimos. 

A's 8 e 10 minutos da noite o 
Voluntário pediu soccorro. O general 
íez sair immediatamente o tenente 
Pedro da Fonseca para saber o qne 
se passava de anormal, e, regressan- 
do esse official pouco depois, declarou 
que o rebocador havia encalhado, mas 
Hjue já estava navegando. 

Durante a tarde desse dia anda- 
mos pouco porque as lanchas enca- 
lhavam com frequência ou denun- 
ciavam falta de pressão, dada a cir- 
cunstancia de empregarmos lenha verde 
para combustivel. 

DIA 7 

Bom tempo, porém muito quen- 
te. A's 4 Yj suspendemos ferro 
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e leváltnos o dia encalhando e navegan^ 
do, para depois pararmos ainda, a es- 
pera de embarcações que se atraca- 
vam, fazendo lenha. 

A falta de combustível é a ori- 
gem da nossa maior demora,mas não ha. 
meio de sanar semelhante difficulda- 
de, porque os habitantes das margens^ 
do rio haviam retirado toda a lenha 
dos pontos onde geralmente a tinham 
em grandes montes, ou porque os 
revoltosos a tivessem levado. A' noi-^ 
te ficámos em S. José onde carne- 
amos e tivemos algema lenha secca- 
A's 11 ^2 da manhã encontrámos o 
António João que ficou encorporado 
áflotilha. 

DIA 8 

Muito quente. Levantámos ferra 
ás 6 horas da manhã. A's 8 o Volun- 
tário parou por ter baixado a pressão. 

As nossas dificuldades vão em 
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ordem crescente: encalhes frequentes, 
falta de lubrificante . e estopa ; prá- 
ticos e machinistas extenuados; baixas 
bruscas de pressão e até lemes, que 
funccionavam bem, agora já não go- 
vernam. 

Fez-se pressão no Voluntário. A's 
10 horas menos 20 minutos entrámos^ 
no Cuyabá. E' relativamente largo 
em sua foz e lança-se no S. Lou- 
renço pela margem direita deste cau- 
dal. 

Ao fundir-se no outro notámos 
que as aguas daquelle rio eram mais 
barrentas, mas desde logo nos afian- 
çaram que se iriam tornando claras á 
proporção que subissimos. 

Depois de pararmos mais de uma 
vez na eterna lida do combustível e 
por outras necessidades quasi per- 
manentes, continuámos ainda vaga- 
rosos, para levarmos a expedição na 
melhor ordem. D até ás 9 V2 horas 
da noite, em que parámos para 

6 B. M.G. 
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repouso, levámos invariavelmente na 
faina dos soccorros, attendendo ás 
menores faltas accusadas, conforme 
os nossos recursos. 

Os missionários que se embre- 
nharam no Paraguay e no Brasil para 
reduzirem á civilização tribus errantes 
de homens bravios, e fundarem ci- 
dades que floresceram sob a influ- 
encia de instituições generosas, não 
manifestaram mais paciência do que 
nós em semelhante viagem. 

DIA 9 

Reproducção do que se fez nos 
dias anteriores: partida muito cedo ; 
parada para lenhar; demora de al- 
gumas embarcações; re un i ã o da flo- 
tilha e providencias sobre tudo. 

Por falta de lubrificante q ge- 
neral ordenou que toda a manteiga 
destinada ás forças expedicionárias 
fosse reservada para aquelle mister. 
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Pelas 3 horas da tarde o Nioac 
encalhou fortemente, safando porém ás 
3 e 50, depois de penoso trabalho. 
Encostámos á barranca logo adiante 
para f fizermos lenha; ás 5 horas o vapor 
tomou o meio do rio, largando a 
ancora em seguida por não ser pos- 
sível continuarmos a viagem. 

Apezar de termos um dia quasi 
perdido por interrupções inevitáveis^ 
ficámos á boca do Bananal, onde en- 
contrámos os nossos emissários. 

Houve natural anciedade antes 
de cabermos o que havia, em pre- 
sença de uma embarcação que se ap- 
proximava a todo vapor, do lado sus- 
peito, não obstante já contarmos 
com aquelles companheiros em re- 
gresso de Cuyabá. E pouco depois 
tivemos certeza deste facto, porque 
não demorou que a Floriano encos- 
tasse por sua vez ao Nioac, saltando 
os officiaes para o navio chefe com a 
noticia que muito nos contristou, de 
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haver sido tomada a capital pelos re- 
volucionários e morto o presidente do 
Estado, coronel António Paes de 
Barros. Este lamentável- desfecho da 
luta fratricida de Matto-Grosso foi 
logo communicado ás outras embar* 
cações, pelo segundo tenente Pedro 
Carlos, cuja actividade em serviços 
de campanha muito o evidenciara na 
expedição. 

Comtudo, segundo correu nas fi- 
leiras das diversas unidades de com- 
bate, logo depois, houve um official 
bastante leviano, que muito se regosi- 
jara com semelhante desastre politico, 
na convicção de que voltaria dahi para 
a vida commoda e sedentária da 
sua calma guarnição, no Rio Grande 
do Sul. 

Os nossos emissários foram por- 
tadores de emocionantes documentos 
que, examinados e referidos synthe- 
ticamente aos seus auxiliares imme- 
diatos, o general, sem dissimular o 
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desgosto que attenta leitura lhe cau- 
sara, guardou-os na sua maleta de 
viagem. 
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VII 
Doeumentos politieos e offieiaes 



Narravam os últimos successos da 
revolução triumphante os seguintes 
documentos politieos e offieiaes: 

"Estado de Matto-Grosso, Palaeio 
da Presideneia em Cuyabá, 7 de Julho 
de 1906. Exm. Sr. General Emygdio 
Dantas Barreto. 

Tenho a satisfação de passar ás 
vossas mãos, nas inelusas eoj)ias, o 
offieio que em data de hontem diri- 
giu-me o coronel Generoso Paes Leme 
de Souza Ponce, na qualidade de com- 
mandante em chefe do exercito liber- 
tador, acompanhado de um outro que 
o mesmo coronel recebeu do com- 
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mandante do 10? batalhão de infan- 
taria daquella força, coronel Joaquim 
Sulpicio de Cerqueira Caldas, offi- 
cios esses dos quaes vereis circum- 
stanciadamente a maneira por que se 
deu a morte do ^x-presidente deste 
Estado, coronel António Paes de 
Barros, acontecida nas immediações da 
fabrica de pólvora do Coxipó, distante 
desta capital cerca de trinta kilo- 
metros, na madrugada de 5 do cor- 
rente. Saúde e fraternidade — Pedro 
Leite Osoriom, 

Eis o officio do coronel Generoso 
Ponce, a que se refere o presidente 
evolucionário e cujos detalhes dis- 
pensam os do coronel Sulpicio Caldas, 
encarregado de perseguir o presidente 
do Estado ao abandonar este a capital : 
«Quartel- General do Commando em 
Chefe do Exercito Libertador em Cuy- 
abá, 6 de Julho de 1906. A S. Ex. 
o Sr. Presidente do Estado. 

Tendo este commando feito seguir 
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na noite de 5 do corrente o coronel 
commandante do 10? batalhão patrió- 
tico, com uma escolta, ao encalço de 
um grupo das forças deí^baratadas do 
coronel Paes de Barros, que constava 
achar-se armado e causando alarmas 
nas immediações da fabrica de pól- 
vora do Coxipó, ao chegar essa es- 
colta ás proximidades da referida fa- 
brica, foi descoberto pelos pombeiros 
que a mesma levava o indicado grupo 
que occupava um pequeno capão ou 
redueto que o commandante da es- 
colta, como vereis da parte que junto 
vos envio por cópia, fez sitiar á 1 
hora da manhã de hoje. 

Antes, porém, que este sitio esti- 
vesse completo, informa o coronel 
Caldas ter sido a sua escolta presen- 
tida pelos sitiados, que a receberam 
com forte tiroteio, resultando ficar 
logo ferido, ainda que não gravemente, 
como já tive occasião de mandar ve- 
rificar, o mesmo coronel Caldas, e 
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morto um dos do grupo sitiado, que se 
verificou depois ser o coronel António 
Paes de Barros, presidente do Estado, 
evadido das trincheiras adversas, dis- 
farçado em trajes de simples patriota. 
Dos outros companheiros do mesmo 
coronel foi aprisionado o seu primo 
José Roque da Costa, que mandei re- 
colher ao quartel do 1? batalhão, 
conseguindo se evadirem outros, de- 
vido á escuridão da noite e a ser a 
escolta presentida antes de fechado 
completamente o sitio, conforme já 
deixei dito ; o que tudo tenho o dever 
de levar ao vosso conhecimento, para 
os devidos fins. 

Saudações. — Generoso P. L. de 
Souza Poncey 

Na mesma occasião recebi e fi- 
caram no meu archivo mais dois im- 
portantes documentos, triste confir- 
mação de tudo que vem friamente 
narrado, os quaes traduzem a convicção 
que tinham os revoltosos de exercerem 
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tun direito legitimo sobre o destino 
dos homens que fugiram com o co- 
ronel António Paes, fosse qual fosse 
o termo dessa perseguição rancorosa e 
sanguinária. Eis o primeiro dos 
documento citados, protesto de um 
espirito talvez rebellado contra o quadro 
sinistro que se desenrolara a seus 
olhos, mas conformado com a reali- 
dade da situação dominante: 

''Fabrica de Pólvora do Coxipó em 
Cuyabá, 6 de Julho de 1906. — Exm. 
Sr. coronel Pedro Leite Osório, D. 
presidente do Estado de Matto- 
Grosso. 

Acaba de ser descoberto nas cer- 
canias deste estabelecimento o cadáver 
do inditoso coronel António Paes de 
Barros, vosso digno antecessor no go- 
verno do Estado. 

Levando com a máxima urgência 
possivel esse facto ao vosso conheci- 
mento, peço-vos as providencias que 
julgardes mais opportunas ante a gra- 
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vidade do facto, pois o cadáver apre- 
senta ferimentos que evidenciam morte 
violenta, tendo sido levado á pequena 
distancia do ponto em que provavel- 
mente se deu o homicidio. Outrosim 
convém salientar que o corpo referido 
parece dever em breve começar a de- 
compor-se, pelo que me verei obri- 
gado, attenta as circumstancias da 
localidade, a inhumal-o se não vierem 
as providencias policiaes que do vosso 
elevado critério ora solicito, com a 
devida urgência : — Pelo Director, João 
Cândido Pereira de Castro Júnior, Al- 
feres- alumno adjunto/' 

Terminara o assedio que ia con- 
stringindo a população da capital em 
um amontoamento promiscuo, entregue 
ao acaso de uma situação desesperada, 
onde eram victimadas mulheres e cri- 
anças que mal comprehendiam tão ex- 
traordinários acontecimentos, mas veiu 
o atropello insolente com que as 
massas indisciplinadas, vencedoras, pe- 
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netram nas cidades vencidas, apoz dias 
e dias de investidas rechassadas. 

Com a entrada em Cuyabá de 
qnatro mil homens, na sua grande 
maioria de aventureiros e exploradores 
da mesma condição dos que foram envia- 
dos de Corumbá, veiu a anarchiacom 
todos os seus desregramentos, sem faltar 
o saque e o roubo que os chefes 
nâo podem evitar, em momentos como 
este, ainda mesmo com a elimina» 
ção violenta dos primeiros scelera- 
dos surprenhendidos no crime. 

£^ era assim a situação da capital, 
desde as primeiras horas da sua oc- 
cupação pelos vencedores, segundo re- 
feriram mais tarde os que assistiram 
á bacchanal; mas ninguém se quei- 
xava nem dava a perceber as suas ap- 
prehensOes de terror, para não se de- 
nunciar adversário dos novos domi- 
nadores, rancorosos e vingativos até 
ao sacrifício, decerto inútil, de um ho- 
mem que fugia quasi só, vencido pelos 
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estragos da doença, que o prostara 
desanimado, cambaleante, sem acção, 
em busca de um refugio que não en- 
contrava seguro, porque suas forças 
haviam cedido ao peso de tantas des- 
venturas. 

Foi sob este aspecto sombrio e do- 
loroso que os emissários da expedição 
deixaram a legendaria cidade de Cuy- 
abá, depois de um dia inteiro de ob-r 
servação dos homens e das coisas 
nesse recanto brasileiro. 

E, a pezar de muito longe ainda, o 
quadro feriu-me vivamente a alma de 
soldado, e, em vez de voltar para Co- 
rumbá, talvez a contento de grande 
parte da expedição, cujas dificul- 
dades de viagem cresciam a cada ins- 
tante, mandei substituir as embarca» 
ções, que nos conduziram até então, 
por outras vindas ao nosso encontro, 
mais leves, mais apropriadas á nave- 
gação das aguas que sulcávamos, e fiz 
tocar para a capital onde era evidente 
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que a acção da força federal ia definir 
um momento vago, de duvidas con- 
centradas, levando a confiança e o 
conforto aos espiritos profundamente 
attribulados pelas ameaças francas ou 
silenciosas que pairavam no ar pesado 
da remota população. 

E como era urgente a necessidade 
de communicar-me com o governo fe- 
deral, sobre os successos que se des- 
dobravam em Matto-Grosso, ferindo o 
grande Estado em pleno coração, 
dois dias depois adiantei-me da força 
expedicionária, a qual deixei sob os cui- 
dados do coronel Pedro Paulo da Fon- 
seca Galvão, commandante do 13? ba- 
talhão de infantaria, com todos os re- 
cursos essenciaes para longa travessia, 
sendo acompanhado pelos ofliciaes do 
meu quartel-general, tenente-coronel 
Tristão Araripe, segundos-tenentes 
Pedro Carlos da Fonseca, José Au- 
gusto do Amaral, Newton Martins Deso- 
usart, aspirantes Mário Hermes da Fon- 
seca e Adolpho de Oliveira; bem como 
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do pessoal da caixa militar, ainda no 
vapor Nioac, que foi substituido mais tar- 
de por uma lancha de boa marcha, a 
cujo reboque ia uma chata do Lloyd, na 
entrada do Acurutuba, onde começam, os 
baixios mais pronunciados do rio 
Cuyabá. 

Desembaraçado do laço natural que 
me prendia ás pesadas embarcações 
abarrotadas do pessoal expedicionário, 
eu tinha agora o pensamento na ci- 
dade, que se entregara á discreção 
de vencedores já indififerentes ás scenas 
desoladoras dessa tragedia que se re- 
presentava no Estado, periodicamente, 
para recreio machberiano. 

D, em vez do monótono despovoa- 
mento das margens alagadiças de 
parte do Paraguay e do S. Lourenço, 
alegres casinhas appareciam então, a 
cada momento, nas duas bandas do 
rio, ao lado de vastas partidas de 
canna doce ou de mandiocaes viçosos, 
primeiras manifestações dos terrenos 
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férteis e do trabalho agrícola em 
Matto-Grosso onde não ha fome nem 
mendigos; tal é o caracter altivo de 
seus habitantes, a fartura de seus 
rios, cujos peixes pulam para dentro 
das embarcações em movimento; tal é 
a abundância de suas florestas virgens, 
ricas das melhores caças do Brasil. 
Depois, á proporção que a lancha 
avançava, deitando sete milhas por 
hora, o que era muito para quem es- 
tava habituado a menos da metade 
dessa marcha, uma nova paisagem na 
planicie, um novo quadro rústico pelas 
barrancas ou praias do rio, dava nos 
a sensação exquisita da vida sertaneja, 
com toda a simplicidade dessa gente 
que ainda tem a imaginação povoada 
de sitios mal assombrados, onáe^ vdiO penar 
as almas do outro mundo. Dm seguida 
surgiam pesados edifícios de con- 
strucção antiga, ora de estylo jesuí- 
tico, com o seu avarandado largo, em 
cujo espaço se conservam redes ar- 
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madas para a sesta appetecida; ora 
de forma indígena, em seu conjunto 
selvagem, desgracioso, tendo para cada 
flanco vasto cannavial prestes a entrar 
para as usinas, ás vezes aperfeiçoadas, 
outras vezes brutaes, primitivas, obe- 
decendo tudo ás contigencias da phase 
agitada por que passava o Estado, mal 
cuidadas, no triste abandono dos pro- 
prietários entregues á luta civil, que 
lhes estragava a fortuna e a existência; 
por fim eram tribus errantes dos te- 
renas ou dos bororós, raças que ainda 
conservam o seu typo originário — de 
homens altivos, valentes, eméritos ca- 
çadores — mulheres voluptuosas, de car- 
nação rija, cujas formas bronzeadas têm 
o desenvolvimento brutal da natureza 
livre onde nasceram e onde vivem. 

E, assim, no meio dos elementos 
de civilização e de progresso que 
Íamos descortinando de um lado e 
outro da bella corrente, vinha a nota 
discordante, mas vigorosa, da nossa 
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grandeza territorial, tão cubicada pelas 
nações mais orgulhosas do mundo. 

Tudo mudava na sua feição do- 
minante. 

Aos terrenos de alluvião, ainda re- 
centes no seu accumulo, substituiam 
outros de formação sedimentaria ou 
estratificada, de vegetação rara e so- 
mente vigorosa nas barrancas escar- 
padas do bello rio, formando densa 
cortina, que não permittia alongar-se 
a vista para o sertão, assim encoberto, 
a estender-se em vastas planícies de 
qualquer dos lados. 

A diversidade do espectáculo e a 
estructura dessa natureza particular, 
que não tem a opulência da do li- 
toral brasileiro, de Santa Catharina 
ao equador, até onde chega o nosso do- 
mínio territorial, mas também que 
não se confunde com a das regiões cal- 
cinadas e improductivas das charnecas 
interiores do norte, fez-me desviar o 
pensamento das attribulações em que 
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me encontrei durante aquella travessia 
penosa e, até da população supplan- 
tada ao peso do infortúnio, em Cuy- 
abá, esqueci os tormentosos instantes. 

E só quando a lancha esbar- 
rava mais uma vez e os tripulantes 
começavam a se lançar ao rio para 
levantal-a nos seus hombros hercúleos^ 
é que eu voltava a preoccupar-me do 
pessoal em viagem, atrazado pelas dif- 
iculdades nunca vencidas dessa nave- 
gação esfalfante, e do meu objectivo 
em Cuyabá. 

De um lado os arrebatamentos da 
natureza vigorosa do grande Estado 
inculto, onde o ouro e as pedras pre- 
ciosas emergem espontaneamente da 
terra creadora, pelas praças e pelas 
ruas, nos montes fragosos como nos 
riachos estreitos; de outro lado as 
desordens da luta civil com a sua 
cauda sinistra de destruição e de ex- 
terminio, como se nesse grande paiz 
de fabulosa riqueza não houvesse terra 
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bastante para toda a gente que pre- 
ferisse o trabalho socegado. 

E, em semelhante estado psycho- 
lógico, no êxtase do meu espirito con- 
templativo, diante dos phenomenos 
mais empolgantes dessa região feroz, e 
das ambições allucinadoras de homens 
desvairados, cheguei a Cuyabá, numa 
manhã quente, de sol radiante, igno- 
rado, como apraz ao temperamento 
esqu ivo. despretencioso, indifiFerente 
aos ruidos caprichosos em tomo dos 
que, como eu, nada têm produzido. 

EM CUYABÁ 

O aspecto da longinqua cidade era, 
como prevíamos, desolador ao pisarmos 
em terra. 

No primeiro momento só nos ap- 
pareceram o tenente-coronel Celestino 
Alves Bastos com três officiaes do ar- 
senal de guerra, que elle dirigia com 
a maior competência, e o capitão-te- 
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nente Protogenes Guimarães, com- 
mandante da companhia de aprendizes 
marinheiros do Estado. 

Também não vimos senão o co- 
meço de uma rua quasi deserta, por- 
que nem ao menos uma criança, para 
nos dar um tom de vida e assegurar- 
nos que não estávamos em uma ci- 
dade morta, nos appareceu então. 

Um vento morno, pelo aquecimento 
da terra a um sol já quente, soprava 
de nordeste, com violência bastante 
para levantar nuvens de poeira cor 
de oca, fina, que penetrava, muito a 
nosso pezar, em nossos uniformes pre- 
tos, suffocando-nos por vezes e diífi- 
cultando o exame curioso que princi- 
piávamos a fazer da capital. 

Convidados para um pequeno des- 
canso, na escola de marinha, que se 
avistava sobre a barranca do rio, pouco 
depois ouvimos notas mais ou menos 
distantes, de instrumentos metallicos 
cujos sons vibrantes avolumavam a 
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cada momento, e logo percebemos que 
se tratava de uma banda militar á. 
frente de força regular que, de re- 
pente, appareceu, na sua cadencia viva^ 
marcial, arrebatadora. 

Veiu em seguida o commandante 
da guarnição com sua officialidade,. 
em bond especial, e partimos todos 
para o quartel general do commando 
do districto. Mas quando iamos em 
caminho, aliás penoso para os animaes^ 
que nos puxavam, ainda em começo da 
viagem, na boa expansão da camarada- 
gem militar, observámos que em sentido 
contrario vinha outro bond. Este, ao 
approximar-se, parou e diversos cava- 
lheiros se apeiaram, como para nos^ 
saudar. Descemos também e desde 
logo soubemos que se tratava do novo 
presidente do Estado com vários per- 
sonagens da revolução ainda não bem. 
extincta e entre elles os coronéis Ge- 
neroso Ponce e Pedro Celestino, que 
nos fizeram passar para o seu carro 
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<ie aspecto festivo. E, apezar de todo 
esse movimento apparatoso de força 
nas ruas, de gente estranha em 
"bonds que havia muito não trafegavam 
por falta de animaes, arrebatados da 
companhia para a luta fratricida, o 
aspecto da cidade continuava triste, 
como se dominasse o terror em que 
se encontrara muitos dias, ao troar 
dos canhões assestados pelas collinas 
fortificadas da gente fiel ao governo 
e ao detonar secco, irritante, das ca- 
rabinas de ambos os partidos. 

Apenas, de longe em longe, os 
que vencidos de medo se escondiam 
pelos recantos mais escusos da ci- 
dade, ameaçados de audaciosas vio- 
lências, iam apparecendo, quasi indiffe- 
rentes, como se estivessem fartos dessa 
contenda que se repete em épocas in- 
determinadas, no remoto paiz de anti- 
gas cobiças audaciosas. 

E, emquanto penetrávamos, assim, na 
metrópole de Matto-Grosso, os jornaesdo 
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Rio de Janeiro enchiam columnas inteiras, 
diariamente, de informaçíJes apanhadas 
nos grupos ambulantes da rua do Ouvi- 
dor, ás portas do Paschoal ou do Bri- 
to, onde se reduziam á feição distancias 
entre lugares remotos, e se distribuiam 
flanqueadores pelas margens dos rios 
alagadas, intransitáveis, para garanti- 
rem o grosso da expedição, aguas aci- 
ma, das emboscadas revolucionarias 
ou desembarcando no ponto interce- 
ptado do rio, numa curva do Ba- 
nanal, afim de seguir por Miranda ou 
S. Luiz de Cáceres para Cuyabá! 

Nas altas rodas, e esta versão fomos 
encontrar mesmo na capital de Matto- 
Grosso, dizia-se que a expedição con- 
duzia da Republica Argentina nume- 
rosa flotilha de pequenas embarcações^ 
capaz de transportar todo o pessoal 
da bateria e dos corpos de infantaria, 
o pesado material de guerra e os géne- 
ros alimentícios no espaço de quatro 
dias de Corumbá á sede do governo esta- 
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doai, onde já se achavam os revolu- 
cionários dominadores das posições 
mais importantes, em tomo da cidade, 
com quatro mil homens bem armados 
e resolutos. 

E por fim de contas a gente do 
Rio de Janeiro tinha as melhores ra- 
bões para se interessar vivamente pela 
situação de Matto-Grosso, nessa phase 
de violências excepcionaes, porque o 
extremecimento politico que envolvera 
esse longinquo território nacional aba- 
lara-o como nunca, taes foram os gol- 
pes que de muito lhe arremessaram 
os exploradores da fortuna publica, in- 
troduzidos como polvos no corpo en- 
fraquecido do glorioso Estado. 

Effectivamente irritam aos mais in- 
differentes as provas de expedientes 
indiscretos estampadas nos jornaes de 
Cuyabá e Corumbá, finda a revolução, 
extincto o infortunado presidente Pa- 
es de Barros, que na ultima phase do 
seu malfadado governo, foi apenas a 
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fonte das ambições em que forasteiros^ 
anonymos, emigrados de lugares des- 
conhecidos, saciavam a sede devoradora 
de favores impertinentes, com que pre- 
tendiam se fazer notar nos centros 
mais appetecidos da Republica. 

E uma vez no coração da cidade,. 
sentimos que nessas ruas estreitas, de 
edificação geralmente sem estylo de- 
finido, havia a tristeza de um aban- 
dono recente e que, á noite, tudo se 
abysmava na escuridão, mal ferida por 
um ponto luminoso, atravéz de antigo 
lampeão, em cujas proximidades esta- 
cionavam grupos de homens esfarrapa- 
dos, suspeitos, de carabina ao hombro, 
os quaes desde logo soubemos constitui- 
rem a policia do lugar, tirados den- 
tre os patriotas do coronel Generoso 
Ponce, que ainda mantinha a autori- 
dade de commandante em chefe do 
seu exercito. 

B assim, no primeiro dia da nossa 
chegada, a capital de Matto-Grosso 
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tinha o aspecto de um vasto cemitério, 
ao cair da noite, quando os últimos co- 
veiros vão se retirando da piedosa 
necropole. 

Tudo isso, porém, era muito le- 
gitimo e tinha a sua explicação natu- 
ral, porque depois de um assedio ri- 
goroso de longos dias em combates 
successivos, não podia essa população, 
fossem quaes fossem as expanções fes- 
tivas dos vencedores, ter as mesmas 
alegrias da paz. Ainda nesse dia, á 
noite, como para sacudir o coração 
dessa gente occulta na cidade, a ex- 
cellente musica do 8? batalhão de in- 
fantaria executou farto repertório de 
bôa musica no jardim, em frente ao 
quartel-general, mas em torno da 
banda marcial só o jardineiro, somno- 
lento e triste, parecia advertir que a 
bella e harmoniosa symphonia militar 
não lhe compensava o tempo já per- 
dido, á espera que o deixassem, para 
fechar o portão do parque. 



Digitized byCjOOQlC 



A REVOLUÇÃO DE 1906 189 

O desolamento da cidade serta- 
neja impressionava-nos dolorosamente 
e, no primeiro momento, o desejo 
de todos era deixar semelhante lugar, 
immediatamente, e voltar até para o 
rio quasi secco, onde ao menos havia 
nm barco encalhado e nesse barco 
alguns marinheiros alegres. 

Depois, tudo foi tomando uma 
feição mais razoável, de confiança e 
resignação. Mulheres e homens fora- 
gidos pelas florestas e fazendas dis- 
tantes, começaram a apparecer, im- 
pulsionados pela necessidade de saber 
o que fora feito dos seus haveres, 
abandonados desde o primeiro instante 
da fuga aos caprichos dessa gente sem 
escrúpulos, que segue incondicional- 
mente ao primeiro agitador, por instincto 
de novidade, na massa turbulenta que 
avoluma de tapera em tapera, capaz 
dos maiores excessos, a gente de 
todos os tempos e de todos os povos, 
habituada ás aventuras das situações 
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tempestuosas. E desta forma, em 
breve, recomeçaram as casas commer* 
ciaes, que se conservavam retraídas, 
a faina especulativa dos seus negócios 
regulares e, no subsequente concerto 
publico da banda marcial, moças for- 
mosas e rapazes joviaes deram a nota 
festiva, que o aprazível jardim man- 
teve dahi em diante, num crescendo 
animador e attraente. 

E comtudo os estragos da revolu- 
ção ainda bem frescos por toda a 
área da cidade, nas casas particulares 
como nos edifícios públicos, davam a 
medida dessa luta brutal que não fin- 
dara senão diante de um cadáver mu- 
tilado, caridosamente conduzido, mais 
tarde, para uma cova raza, que sin- 
gela cruz de madeira talvez ainda 
hoje assignale, nas immediações do es- 
tabelecimento pyrotechnico do Coxipó. 
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Abandono do governo — Morte do 
coronel Paes de Barros. 



Apanhado pela fatalidade, quando, 
obedecendo á lei da própria conser- 
vação, se dirigia de um bosque onde 
se occultara para a fabrica de pólvora 
do Coxipó, não resistira aos adversá- 
rios, nem procurara evadir-se disfar- 
çado em trajes de simples patriota, como 
affirmara o commandante da escolta 
que o perseguira, para escapar de- 
certo ás responsabilidades de um 
assassinato em forma. 

Está, porém, de todo evidenciado 
que o coronel Paes de Barros, não 
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tendo mais elementos para se haver 
com os encargos de uma politica es- 
treita, em que o lançaram perversa- 
mente falsos amigos, abandonara o 
seu posto de resistência com um 
punhado dos seus últimos partidários e 
que, em seguida, vencido por forte 
resfriamento de que lhe sobreviera 
alta febre, cedera ás contingências 
physicas da sua organização já estra- 
gada, até a impossibilidade de realizar 
os planos delineados na seguinte 
carta, que eu recebi um dia depois de che- 
gar á capital, por intermédio do Dr. Lago: 

"Secretaria do governo de Mat- 
to-Grosso. Cuyabá, 1 de Julho de 1906. 
Exm. Sr. General Emygdio Dantas Bar- 
reto — Minhas affectuosas saudações. 

Na incerteza de que tivesse chegado 
ás mãos de V. Ex. uma carta que 
enviei em data de 24 do mez próxi- 
mo passado (1) e já sendo muito 

De facto não recebi essa carta, que certamente 
foi apprehendida pelos revolucionários. 
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sensível a falta de munição de boca 
para as forças legaes, resolvi retirar- 
me da cidade afim de aguardar a 
chegada de V. Ex. 

Além do motivo exposto, outros 
influiram poderosamente para tomar 
semelhante deliberação, como pesso- 
almente hei de ter ensejo de relatar 
a V. Ex. 

Deixo um amigo meu encarregado 
de entender-se com V. Ex., mas não 
sei se será possivel a elle cumprir 
semelhante missão, pois os adversários 
estão prendendo todos os meus ami- 
gos politicos que encontram. 

Devo prevenir a V. Ex. que qual- 
quer telegramma ou carta na qual 
houver declaração de que dispenso o 
auxilio de V. Ex. é falso. 

Queira V. Ex. aceitar os protes- 
tos de minha subida estima e distincta 
consideração. 

DeV.Ex. attento amigo e criado,obri- 
gadissimo. — António Paes de Barros " 

7 E. M. G. 
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Dos termos desta carta, sem apre- 
ciações inúteis, não se infere que o 
desanimo houvesse penetrado, até ao 
assombro, no espirito do coronel Paes 
de Barros, mas percebem-se claramen- 
te nella, em face dos successos decor- 
ridos durante o sitio da capital, a 
magua de uma grande decepção, os 
traços caracteristicos das deslealdades 
pungentes, que elle me pretendia referir 
pessoalmente, na esperança de so- 
breviver ás emboscadas dos inimigos, 
capazes de todas as ferocidades que 
o ódio inspira, e a quem elle talvez 
attribuisse ainda uns restos de gene- 
rosidade, que as scenas violentas 
do Coxipó não confirmaram absoluta- 
mente. 

Tenho em meu archivo cópia do 
segundo documento acima referido, 
uma extensa exposição apresentada 
logo depois que cheguei a Cuyabá 
pelo director daquella fabrica militar, 
documento aliás juntado a um processo 
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remettido ao estado-maiordo exercito, 
no qual o respectivo autor descreve 
esse desfecho tão cruelmente reserva- 
do ao presidente de Matto-Grosso. 

O que nesse trabalho me pareceu 
trazer uma feição exata, ponderada, 
dos últimos acontecimentos da luta, 
refiro-o nas paginas seguintes desta 
narrativa, muitas vezes sem a menor 
alteração da forma original. 

No dia 2 de Julho de 1906, em 
volta das duas horas da tarde, recebia 
o director da fabrica do Coxipó um 
escripto no qual o coronel Paes de 
Barros, que se achava além do lugar 
denominado Jocé, a meio caminho de 
Cuyabá, impossibilitado de proseguir 
viagem, solicitava com a insistência 
de profunda inquietação moral, animaes 
para se transportar áquelle estabele- 
cimento e dahi tomar o destino com 
que deixara a cidade, nas criticas cir- 
cumstancias dos últimos factos. 

Seguiram em breve os animaes 
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pedidos, emquanto o director provi- 
denciava para que outros animaes 
fossem preparados e fornecidos ao 
presidente, caso este pretendesse con- 
tinuar a sua derrota no rumo de Goyaz, 
ou talvez em busca da minha expe- 
dição, que elle bem comprehendia 
marchar em seu auxilio, sinceramente 
disposta a manter sua autoridade no 
governo, e o prestigio das instituições 
federaes. 

Bm volta das 9 horas da noite 
chegara de facto o coronel Paes de 
Barros que, apoz ligeiro descanso e 
frugal refeição, resolvera por indi- 
cações de um guia aliás da maior 
confiança, internar-se nas mattas pró- 
ximas da fabrica, de cujas immedia- 
ções não se quizera afastar, como 
fora mais prudente, se lh'o permitisse 
o precário estado da própria saúde. 

A impossibilidade, porém, de se 
manter em segurança o presidente, 
foi por elle mesmo reconhecida, pois 
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que, bem informado dos processos 
políticos de sua terra, preferiu oc- . 
cultar-se no matto, como se fosse um 
salteador perseguido da policia. 

Tudo se conspirava agora contra 
esse homem outr'ora poderoso e forte ! 

Pela fatalidade que sempre acom- 
panha os grandes desastres sociaes, 
sua própria natureza, cedendo á enfer- 
midade que o empolgara de repente, 
traira-o ao ponto de tornal-o um mi- 
serável instrumento da sorte. 

E, á uma esperança gerada de 
qualquer sentimento illusorio, succedia 
um desengano terrível, e assim cor- 
riam as ultimas horas do desventurado 
brasileiro. 

Tomadas então todas as precauções 
para se manter rigoroso sigillo, como 
o exigia tão delicada situação, iam os 
factos se desenrolando á feição da 
justa causa, estabelecido o serviço de 
communicações entre os officiaes da fa- 
brica e o coronel Paes, quando o em- 
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pregado conhecedor de todo o se- 
gredo, aliás denunciado por pessoa do 
estabelecimento, era preso e ameaçado 
de morte se não indicasse, como o fi- 
zera, na madrugada de 5, o lugar em 
que se refugiara o renegado politico. 

Não sendo todavia encontrado no 
seu esconderijo^ da matta, por sentir 
que gente decerto estranha o procu- 
rava ali, foi desta vez o coronel salvo 
da morte, a que se achava entretanto 
condemnado! Ficava porém desco- 
berta a sua táctica, para escapar á 
vingança dos seus adversários, que 
desde logo lhe seguiram as pegadas 
com as cautelas do caçador sagaz. 

E uma hora ainda, e um dia mais, 
e tudo estaria acabado para esse ho- 
mem que teve a loucura dos tyrannos 
e as virtudes dos heróes, 

Sentindo-se irremediavelmente per- 
dido; abandonado á sorte que havia 
muito não o affagava senão para fe- 
ril-o bem fundo; perseguido sempre, 
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como OS tigres das ricas fazendas de 
sua terra, tentava ainda assim um ul- 
timo esforço de salvamento, já impos- 
sível então ! 

E na memorável noite de 6 ainda 
de Julho, em cuja madrugada sinistra 
nuvens tempestuosas encobriam a cla- 
ridade da lua, nesse paiz de sur- 
prezas, em que até os elementos do 
céu parecem proteger as revoltas so- 
ciaes da terra, appareceu, na resi- 
dência do major director, o mestre 
da fabrica Feliciano da Silva Paes, 
communicando haver, pouco antes, 
deixado num bosque próximo, occulto, 
na mais penosa afflicção, o presidente 
Paes de Barros em companhia de 
alguns partidários fieis. E apressava- 
se em referir o caso, ajuntava o 
mestre, porque o presidente desejava 
entender-se com o director e também 
com vários amigos refugiados naquelle 
estabelecimento, afiançando mais 
se achar o desventurado chefe, como 
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era claro, seriamente compromettido 
em sua segurança pessoal, uma vez 
que já tinha sido attingida pelos seus 
perseguidores a posição onde se occul- 
tara durante muitas horas e precisar 
tomar a resolução com que o desespero 
lhe illuminasse o espirito, já desorien- 
tado, pelo assombro de tantos inci- 
dentes imprevistos. 

Apavorado também pelo que ob- 
servou no meio dos acontecimentos 
em tomo do presidente, referiu ainda 
o mestre que, ao chegar a sua casa^ 
encontrou esta cercada, como se elle 
fosse um criminoso, notando que se 
achavam nas mesmas condições as 
residências do ajudante e do director 
da fabrica. E, efiFectivamente, verifi- 
cou-se mais tarde que semelhante 
assedio começara desde o escurecer 
do dia anterior, envolvendo as adja- 
cências do estabelecimento federal, 
sem escapar o domicilio daquelles 
funccionarios militares. 
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Mal terminara o mestre Feliciano 
a narrativa de tão alarmantes suc- 
cessos, quando, á pequena distancia, 
na direcção indicada por elle, se ouviu 
o detonar de armas de fogo, em dis- 
paros frequentes, com certa vivacidade 
a principio, depois raros, perversa- 
mente demorados, para que a agonia 
fosse lenta, como convinha a um ho- 
mem que tentara defender a legiti- 
midade da sua investidura publica. 

"E mais um lúgubre disparo mar- 
cava a hora derradeira do coronel 
António Paes a quem, ainda mesmo 
no supremo instante, exânime e frio, 
nada concederam. 

E assim terminara a orgia san- 
guinária desse povo cada vez mais 
distanciado da civilisação, pela cala- 
midade da luta civil, a que se entre- 
gara desde os primeiros annos da 
sua autonomia, tão mal comprehendida 
dos seus directores políticos. 

Só por volta das 11 horas desse 
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mesmo dia nefasto, fora o cadáver 
do presidente encontrado. Tinha os 
vestígios terríveis das violências re- 
centes, com que o eliminaram do 
mundo: braços, thorax, ventre, cabeça, 
nada pouparam nesse corpo já vencido 
pela doença e pelo cansaço. E os abu- 
tres que desde o dia anteríor fareja- 
vam-no como preza que não escapar- 
Ihes-ia das garras, banquetearam-se á 
farta, ao tel-o assim, batido pelo sopro 
do mais triste infortúnio. 

Foi horrorosa a bacchanal desse 
grosseiro festim, em que se embría- 
garam estranhamente os convivas 
de tal sociedade selvagem. 

E quando saciaram bem a sede 
voraz desse appetecido sangue, lança- 
ram os restos do cadáver a um cór- 
rego fundo, diz o director da fabrica, 
sendo arrastado á pequena distancia 
do sitio em que provavelmente o ful- 
minaram, indicando o desalinho das 
roupas precipitado e cuidadoso saque. 
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Em falta de medico então, o dire- 
ctor mandou proceder a um exame ca- 
davérico com os recursos technicos de 
que dispunha no momento, e ofi&ciou 
ao vice-presidente em exercicio, nar- 
rando as ultimas scenas desse drama 
feroz, pedindo as providencias que a 
piedade inspira diante de tamanha des- 
dita. 

Mais tarde chegou o chefe de 
policia, acompanhado de grande comi- 
tiva apparatosa e tratou-se da forma- 
lidade convencional para reconheci- 
mento do cadáver. 

Estava tudo acabado e no próprio 
lugar em que fora encontrado o corpo 
mutilado do presidente, abriram-lhe a 
sepultura que ainda hoje o encerra. 

Tal foi a sorte desse homem que, 
longe de ser um estadista medíocre 
sequer, se deixou por isso mesmo 
arrastar por inspiradores ambiciosos, 
sem talento e sem orientação 'politica, 
que o impelliram para ruina e para a 
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morte, quando pensavam fazel-o domina- 
dor absoluto de Matto-Grosso, garan- 
tindo por tal forma a caudal do ouro 
que lhes chegava abundante dos mais 
longínquos recantos do Estado. 

Julgado em seus traços geraes o 
coronel António Paes de Barros, não 
lhe restaria para destaque, nessa phase 
da nossa vida politica, mais do 
que os lances arrojados dessa 
luta desigual, em que não lhe falta- 
ram os mais pungentes desenganos. 

Se tivesse vencido pelo prestigio 
dos batalhões que não puderam chegar 
a tempo de soccorrel-o, nem por 
isso o conduziriam muito longe os 
seus conselheiros e os seus familiares 
mais recentes. 

Sua precipitação para o aniquila- 
mento era irremediável, porque o edi- 
fício governamental que o abrigava 
estava ruido e podre: tinham-no cavado 
profundamente e não resistiria as tem- 
pestades que desde muito o abalavam. 
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E, por ultimo, devemos convir que,se as 
forças confiadas a minha direcção não lhe 
evitaram a queda estrondosa, cujo fra- 
gor ecoara em todos os palácios da 
mesma sorte aluidos pelo sopro das 
tyrannias, nos Estados mal governa- 
dos, nem por isso deixaram de pres- 
tar serviços da maior valia, coUocan- 
do-se ao lado da ordem, contra os 
desregramentos que não se fariam 
tardar. Cumprimos fielmente o nosso 
dever de soldados e voltámos conten- 
tes do nosso procedimento leal. 

Tal é a convicção dos meus com- 
panheiros de trabalhos e tal é a minha 
própria convicção. 
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IX 



Desordens na íponteira do Para- 
guay — Contrabandistas em aeção — 
Assalto ao quartel do destaeamento 
federal em Bella- Vista — Terrenos 
eedidos á Bolivia pelo tratado de 
Petrópolis — A baliia de Caeeres ~ 
De Corumbá a Buenos-Aires. 



Estava a minha incumbência ter- 
minada no Estado. 

As dissenções politicas pelo interi- 
or tinham serenado com o desfecho 
da revolução triumphante, mas, nos 
primeiros dias de setembro, quando 
eu me dispunha á solicitar do gover- 
no federal exoneração do meu cargo 
no districto e o regresso das forças 
expedicionárias ás guarnições donde 
haviam partido para Matto-Grosso, 
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chegaram-me alarmantes communica- 
ções de repetidos conflictos em Bella- 
Vista, sobre a fronteira do Paraguay. 
Uram os contrabandistas que se agita- 
vam, audaciosamente, para introducção 
ali de mercadorias e animaes, lançados 
em grande escala da Republica visinha 
e vice-versa 

Tendo por feira compensadora o 
norte do Paraguay, cuja divisa com o 
longínquo Estado brasileiro é o pequeno 
rio Apa, accessivel em qualquer ponto, 
no estio, desde sua nascente principal 
até seu desaguamento no volumoso 
affluente do Paraná, essa gente peri- 
gosa e sem escrúpulos desenvolvia 
a maior actividade fraudulenta em 
semelhante zona aberta, com todas as 
facilidades de antigo abandono fiscal, 
resultando disso uma arrecadação de 
impostos quasi nuUa. 

Em todo percurso do rio, nos 
passos falsos (r), refere o velho Teixei- 

(1) Lug-ares não vigiados pelo fisco. 
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ra Muzzi, glorioso companheiro das 
nossas lides terminadas em Cerro- Coráy (2) 
-seguiam ao seu destino os legionários 
da fraude, tranquilos, cheios de con- 
fiança, na certeza de que nenhum obs- 
táculo encontrariam em sua passagem 
dado, mesmo, que deparassem pelas 
margens do Apa com pessoal adua- 
neiro. 

Já não havia reservas nesse pro- 
cedimento insólito e nem os crimino- 
sos cogitavam do menor embaraço, 
possivel. 

Tinham a convicção do êxito ha- 
bitual. 

Em consequência da ultima revo- 
lução no Estado os contrabandis- 
tas cresceram de audácia naquella cu- 
bicada zona já bastante povoada, 
principalmente, por elementos do Rio 
Grande do Sul, que a desbravam e valo- 

(2) O capitão João Texeira Muzzi vive em Bella 
Vista onde se estabeleceu, terminada a g-uerra 
<lo Parag-uay. 
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risam; desorganizaram-se os serviços 
de policiamento e vigilância pelas 
adjacências do estreito rio; a reparti- 
ção fiscal de Bella- Vista ficou entre- 
gue a uma administração descuidosa, 
talvez culpada; de modo que o escân- 
dalo chegou ao ponto de arregimenta- 
rem-se phalanges de contrabandistas,fo- 
ragidos de toda a parte, que campe- 
avam impunemente na povoação, a 
qualquer hora do dia ou da noite. 

Victoriosos no meio desse abandono 
da ordem e da moralidade, um bello 
dia, contrariados ali em seus interes- 
ses lesivos pelo commandante da for- 
ça federal, assaltaram o edificio do 
quartel, quando o ofi&cial imprevidente 
dormia tranquilo, pela noite alta; pren- 
deram este, as praças que também 
dormiam e ficaram senhores da situa- 
ção em toda a fronteira. 

Inteirado do que se passava por 
esse lado brasileiro, mandei seguir 
immediatamente todo o pessoal em 
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disponibilidade do 7? regimento de 
cavallaria, estacionado em Nioac e, 
ao mesmo tempo, um forte contingen- 
te de infantaria, ao mando do capi- 
tão Clementino Croá, dos corpos 
então na guarnição de Corumbá, tudo 
para Bella- Vista e sob a direcção su- 
perior do tenente-coronel Tritão Ara- 
ripe; de modo que em poucos dias a 
ordem ficou restabelecida, não sem 
outros attentados lamentáveis, de or- 
dem internacional. 

Dsses conflictos que, no começo, 
pareciam se revestir de proporções 
muito graves, davam-me ensejo para 
uma longa viagem ao sul de Matto- 
Grosso, onde satisfaria de alguma 
sorte a minha curiosidade, atravez de 
campos hoje conhecidos, por onde 
passaram os bravos companheiros do 
coronel Camisão (1), acossados de 

(1) Encontram-se nesta capital o venerando 
marechal Cantuaria e o coronel Raphael Tobias, 
que tomaram parte nesse feito memorável da 
nossa vida militar. 
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inimigo implacável, que não lhes dava 
tempo para um repouso ligeiro sequer, 
no meio de tantas fadigas extenuado- 
ras; abatidos pela fome que os enfra- 
quecia e matava; pelo fogo que os lade- 
ava no caminho quasi exticto, cada 
vez mais imperceptível; suffocados pelo 
denso fumo dos arbustos e das gra- 
míneas verdes; perseguidos pelas iras 
da peste que lhes invadira as fileiras 
já rareadas, durante o longo trajecto 
de tão funesta viagem, em cuja 
retirada deixaram, um dia, no 
abandono da estrada, dezenas de ca- 
maradas attingidos pela fatalidade^ 
para serem pouco depois, mesmo quando 
os que marchavam lhes ouviam ainda 
os ecos pungentes das ultimas ago- 
nieis, degoUados barbaramente, no 
requinte da perversidade, por um de- 
leite cannibalesco,da maior selvageria! 
Nesse dia terrível ( 26 de maio )^ 
diz o tenente-coronel José Thomaz 
Gonçalves no seu relatório apresentado 
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ao presidente Couto de Magalhães, 
em 16 de Junho de 1867 (1), « cami- 
nhou a força de um só fôlego 3 % 
léguas, levando ainda muitos enfer- 
mos nos armões da artilharia. Sobre 
elles iam já o commandante das for- 
ças e seu immediato, atacados do co- 
lera-morbus, indo fallecer, ambos, no 
mesmo dia, ( 29 ainda de maio ) no 
acampamento junto á margem esquer- 
da do rio Miranda». 

A revolta dos contrabandistas in- 
dicava-me o caminho para essa piedo- 
sa romaria até ao tumulo do 
infortunado chefe brasileiro, que ao 
menos teve um monumento no deserto, e 
também para um estudo ligeiro de 
tão celebrada região, como provável 
theatro de operações militares, cujc^ 
pontos principaes a explorar para uma 
concentração vigorosa, seriam os povo- 

(1) Publicado no **Archivo** revista litteraria 
editada em Cuyabá sob os auspícios do presi- 
dente Paes de Barros — Volume IV, anno I — 
1905. 
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ados da própria Bella- Vista, de Nio- 
ac, de Miranda eAquidauana; este tal vez 
o de melhores condições estratégicas 
ao sul do Estado, e ainda mais im- 
portante quando o governo levar a 
tão vasta região agricola e pastoril 
a estrada de ferro que para ali já se 
dirige. 

Mas certos casos de administração, 
dependentes de rigoroso exame e solu- 
ção immediata, detiveram-me em Co- 
rumbá, donde eu precisava também pro- 
videnciar sobre os vapores que deviam 
transportar as forças expedicionárias 
para suas paradas nos 4? e 6? distri- 
ctos militares. 

K depois de muita paciência nesse 
trabalho final, a que pouca importân- 
cia pareciam dar no Rio de Janeiro, 
talvez pelos preparativos de retirada 
do governo que, com tanta elevação 
e patriotismo, dirigira os destinos do 
paiz durante quatro annos de assom- 
brosa prosperidade; depois de tudo isso 
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fui por fim avisado de haver partido 
de Montevideo e Buenos-Aires os dois 
únicos navios que, pela escassez das 
aguas nos rios Paraná e Paraguay, 
podiam melhor se approximar de 
Corumbá, para tomarem o pessoal dos 
batalhões 3? e 13? de infantaria e a 
bateria de 2? regimento de artilharia^ 
cujas unidades, bastante reduzidas 
por baixas do serviço e transferencias 
para os corpos que ficavam no Estado, 
muito se haviam recommendado ás at- 
tenções dos poderes públicos. 

Dispensado de commandante do 
districto e com ordem de recolher-me 
ao Rio de Janeiro, não tinha entre- 
tanto como sair de Matto-Grosso, por 
falta de transporte para mim: e os oflSci- 
aes do meu estado maior. 

As dificuldades com que lutei na 
primeira phase da minha commissão, 
subsistiam ainda para o regresso de 
todos nós, porque o único barco de 
certa tonelagem, capaz de chegar a 
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Corumbá,era o vapor Matto-Grosso que, 
deixando aliás o porto de Buenos- 
Aires havia muitos dias, sem ter ao 
menos apparecido em aguas do Para- 
guay, se acreditava estar fortemente 
encalhado sobre algum baixio do 
Paraná, aguardando um repiquete (1) 
que o safasse, para a viagem retarda- 
da. 

Era preciso esperar. 

Mas, para ir aproveitando o tempo 
rasoavelmente, eu fazia exercicios de 
tiro ao alvo pelas cercanias da cida- 
de e visitava de manhã bem cedo os 
fortes arruinados. 

Uma tarde, das menos quentes, 
mandei encostar a lancha Floriano 
Peixoto, que navegava sem embaraço al- 
gum em 4 72 palmos dagua e, com 
diversos companheiros a bordo, de- 
terminei ao pratico que aproasse o bar- 



(1) Crescente repentina das aguas, por effeito de 
fortes chuvas nas cabeceiras dos rios, como se diz 
em Matto-Grosso. 
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quinho para a bahia de Cáceres. Ante» 
de uma hora, talvez, estávamos na altura 
dos terrenos cedidos á Bolivia, ahi, 
pelos ajustes diplomáticos do insigne 
barão do Rio Branco, em cujo ponto 
a que dera o nome de Porto Sucre, 
o governo daquelle paiz tratava de 
construir uma ponte solida, numa ex- 
tensão mais ou menos de cem metros, 
toda de madeira especial. 

Esse pedaço de terra que para 
nós tinha apenas a significação de 
uma posse antiga, é de um valor ines- 
timável para os bolivianos, dadas as 
suas condições geographicas na America 
do Sul. 

Senhores agora de terras e aguas 
por onde ficam habilitados á commu- 
nicações relativamente fáceis com as 
Republicas de leste e sul, pelo Pa- 
raguay e pelo Prata, a sua situação 
commercial deve tomar uma feição 
mais larga; o desenvolvimento de sua 
riqueza será a consequência lógica 
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de semelhante facto auspicioso. 

Pretendiamos levar nossa excur- 
são além do marco que assignalava os 
nossos limites, por esse lado, com 
a Bolivia, até 1903, chegando mesmo 
ao povoado de Porto Suares, mas era 
tal a baixa das aguas na bahia que, 
apezar de passarmos para uma cha- 
lana muito leve, não pudemos sequer 
alcançar as immediações do marco. 

Por onde essas aguas se espraiam 
em condições normaes, numa distancia 
de muitos metros, viam-se então pla- 
nuras de areias pardas onde agita- 
dos bandos de garças brancas e côr 
de rosa pousavam, perseguidas de caça- 
dores que lhes queriam as pennas para 
negocio altamente rendoso. 

E voltámos, ainda mais convenci- 
dos de que a phase de prosperidade dos 
bolivianos começará, de modo accen- 
tuado, desde que elles facilitem, por 
meio de estradas de ferro ou de ro- 
dagem, o escoamento dos seus pro- 

Digitized by CjOOQ iC 



A REVOLUÇÃO DE 1906 219 

duetos pelo Porto Sucre em cujas 
aguas podem chegar as mesmas em- 
barcações que vão a Corumbá, abando- 
nando por completo o velho Porto 
Suares. 

Deixando afinal a bella cidade 
brasileira em 26 de novembro, segui- 
mos no vapor Nioac até Assumpção, 
onde passámos para o magnifico pa- 
quete Corumbá, da companhia Miha- 
nowich e poucos dias depois apor- 
támos a Buenos- Aires. 

Estavcimos fartos de campinaa e 
sertões, de florestas e pantanaes e 
tinhcimos a maior curiosidade em co- 
nhecer a grande cidade argentina, cuja 
vida intensa desde muito chama as 
attenções do mundo. 

Três dias apenas na opulenta ca- 
pital e todas as contrariedades dos 
nossos trabalhos accidentados, estavam 
esquecidas. 

As suas avenidas de luxuosos palá- 
cios e os seus monumentos, severamen- 
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te architectados por toda a parte, fa- 
lavcun-nos da riqueza, do gosto e da 
cultura desse povo laborioso e audaz, 
que realisa o ideal do progresso e da 
civilisação na America de origem 
hespanhola. 

E diante da sumptuosidade que, to- 
mados de vivo espanto, testemunhá- 
vamos na capital portenha, sentimos 
todo o orgulho da raça que tem resis- 
tido aos golpes mais fundos de outras 
raças activas em destaque, ávidas de 
hegemonia em todos os continentes. 
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Nota 



Aos illustres senadores Joaquim Murti- 
nho e A. Azevedo eu devia uma resposta, 
a propósito do que disseram esses dignos 
representantes do poder legislativo, pelas 
columnas do Jornal do Commercio, onde tam- 
bém appareceu esta narrativa de viagem (1), 
á qual oppuzeram os illustres compatriotas 
varias considerações que não me pare- 
ceram abalar a verdade dos factos contados ali. 

Nada perderam, entretanto, com isso os 
notáveis brasileiros a quem eu tributo 
todas as considerações que merecem os ho- 
mens dignos. 

De resto não valia a pena revolver as 
chagas, que ainda sangram, no coração desse 
povo já tão fatigado por suas constantes 
desditas politicas. 

E termino, depois desta satisfação aos 
illustres senadores, convencido de haver 
prestado com o meu trabalho, agora dado 
em conjunto, um pequeno serviço a Matto- 
Grosso. 

Rio de Janeiro, 1907 

Dantas Barreto 



(1) E^dições de 20 a 29 de maio deste anno. 
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